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questao do leite 
ao Parlamento Europeu 

O Parlamento açoriano admite o 
recurso ao Parlamento Europeu para 
fazer valer as posições da Região 
Autónoma no diferendo que a opõe ao 
Governo Central na questão dos preços 
do leite — disse ontem Castanheira Cruz. 
O presidente da Comissão Parlamentar 

dos Assuntos Económicos e Financeiros 
referiu ainda que o recurso será proposto 
ao plenário de Março da Assembleia 
Regional, pela sua Comissão. 

Castanheira Cruz, disse que o projecto só será 
abandonado, se até 11 de Março, data'para que 
está convocado o plenário, houver «garantias de 

Lei da Rádio: PSD e CDS apresentam 

propostas de alteração 
O Partido Social Democrata e o 

Centro Democrático Social apresentarão 
hoje na Assembleia da República, pro- 
postas de alteração à Lei de Licencia- 
mento da Rádio. 

Entre as propostas contam-se uma 
sobre o Conselho da Rádio e outra sobre o 
Artigo 48 da Lei, que retira frequências à 
Rádio Renascença e Radiodifusão Por- 
tuguesa. 

A Lei foi aprovada em Dezembro de 

1986 e vetada posteriormente pelo Pre- 
sidente da República. 

Caso o Parlamento volte a aprovar a 
Lei o Presidente da República será obri- 
gado a promulgá-la, podendo então soli- 
citar a fiscalização do Tribunal Consti- 
tucional. 

Se a Lei for aprovada com alterações, 
o processo volta ao princípio, podendo o 
Presidente da República voltar a exercer 
o direito de veto. 
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cores quer levar 

resolução do diferendo a contento da região». 
Desde finais de 1986 que o Gabinete de Mota 

Amaral tem contestado, publicamente, uma 
portaria do Governo de Cavaco Silva que cria um 
subsídio ao produtor de leite no continente, de 
11,6 escudos por litro, entregue na fábrica. 

Na perspectiva do Governo Regional, a atri- 
buição deste subsídio reduz ou elimina a tradi- 
cional vantagem concorrencial dos produtos 
lácteos dos Açores no continente, principal 
mercado de colocação dos excedentes da pro- 

dução regional. 
Argumenta também que a medida discrimina 

as industrias de lacticínios do Arquipélago, privi- 
legiando as do continente. 

O secretário de Estado da Alimentação, 
Amaro de Matos, que subscreve aquela portaria, 
considera, no entanto, que o subsídio apenas 
implica uma redução na competitividade do leite 
açoriano. 

Várias reuniões negociadas entre os Gover- 
nos Regional e Central sobre a matéria, algumas 
delas sob a égide do ministro da República, 
brigadeiro Rocha Vieira, não desbloquearam a 
situação. 
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Príncipes Carlos e Diana 
desde ontem em Portugal 

Sob aguaceiros intermitentes que 
assolavam a zona do aeroporto, os prín- 
cipes de Gales, Carlos e Diana, chegaram 
ontem a Lisboa para uma visita oficial de 
quatro dias, a convite do Presidente 
Mário Soares. 

Chuvadas de intensidade variável fizeram-se 
sentir na altura da aterragem e nos momentos que 
a precederam, por vezes entrecortados com 
alguns escassos raios de Sol. 

Esta é a primeira visita do casal real a Por- 
tugal, deslocando-se os principes, amanhã e sá- 
bado, ao Porto, 

O avião «Bae 146», da esquadrilha da rainha, 
que transportou de Londres os principes Carlos e 
Diana, aterrou no Aeroporto da Portela às 15.25 
horas. 

Os principes de Gales e a sua comitiva foram 
recebidos na placa do aeroporto, à saída do avião, 
apenas pelo chete do Protocolo do Estado, em- 
baixador Pereira de Sousa. 

Um forte aguaceiro, acompanhado de rajadas 

(Cont. na página 6) 
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MELBOURNE — Uma automobilista tenta 

fechar as janelas do seu veículo após ter 
colídido com uma boca de incêndio, provo- 

cando o seu rebentamento. 
(Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiron) 

Ventos fortes 
na região aveirense 

provocaram 
alguns estragos 

  

Toda a Região aveirense, como de 
resto quase todo à pais, foi ontem asso- 
lada por um vendaval que se traduziu 
em ventos fortes, com rajadas que che 
garam à rondar os 90 Km/hora. 

ventania que se fez 
tis consequene desde 

uidas para as estradas a es- 
significativos em obras em cons- 

   sentir, as 
árvor: 
trago 

trução. 

      

   

(Cont. na página 6) 
  

Dois ciganos 

portugueses 

mortos na Galiza 
Os cadáveres de dois ciganos portugueses 

assassinados na localidade de Monteporreiro, na 
Galiza, serão transladados hoje, quinta-feira, 
Para Portugal — informaram fontes judiciais. 

O assassinato de Augusto Sousa Franco, de 
33 anos, e Miguel Bernardo de Oliveira, de 23 
anos, que segundo familiares seus se dedicavam à 
Venda ambulante em Lisboa, é considerado como 
Um «ajuste de contas» e os seus cadáveres 
apareceram manietados domingo em Monte- 
Porreiro, nos arredores da cidade espanhola de 
Pontevedra. 

Ambos tinham sido mortos com uma bala na 
Cabeça. A polícia e o juiz encarregado do caso, 
Buardam absoluto sigilo quanto às investigações, 
Para encontrar o autor ou autores do crime. 

se SEN 

  

Em desenvolvida entrevista   

Girão Pereira ao «Diário de Aveiro» 

  

Dad 

O Porto de Aveiro deve faze 
com que Aveiro e Ílhavo 
tenham a compensação 
pelos encargos acrescidos 

o presidente da Câmara de Aveiro 
pede ainda que «não humilhem o Poder Local» 
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Entrevista com o presidente da Câmara de Aveiro 

O Porto de Aveiro deve fa 

enham a compensação pel 
ratio 

as posi- 
se entrincheiram 

a das suas « e 

dirigentes, que dizer dum homem que 
conseguiu receber votos de todos os qua- 
druntes político 

ado pouco mais de uma ano 
ão, para presidir aos 

destinos do municipio aveirense, sé 
ira vevehe-nos no seu gabine- 

  

   
      

   

  

    

  

     

    

Por entre papéis a despachar e 0 
ultimar da sua deslocação a Lisboa 

ur de assuntos ligados di 6 
+ conseguimos tempo part uma 
de impressões. 
“Não! Não me posso considerar um 

fenómeno! Sou simplesmente um ho 
mem que toda a vida trabalhou e conti- 
nua a trabalhar ” - retruc. ss aundi- 

ião, em resposta à questão de se con- 
ur ou não “um fenômeno.” 

  

       

   

  

   
«O HOMEM É 

O CONSTRUTOR DOS SEUS VALORES- 

  

Fenômeno du não, ele tem sido sus 
vessivumente reeleito, etapa almejada 
mas não conseguida por muitos, Qual o 

rodo? 
-" Penso que é preciso Ler uma ca- 

pacidade e espírito de abnegação mui 
grande. 

sencialmemie é preciso acreditar 
em si próprio, Ler um certo sentido de 
isco, e, uma dose muito forte de idea- 

o”. 

Deu-nosca impressão delhe tur pas: 
sombra de tri vo quendo 

proferiu a pilivea idealismo? 
- “Mentiria se dissesse que não 
Reconheço um certo cansaço e di 

Ilusão. Mas, se aqui estou é porque 
tinuo à ter fé e esperança na coner: 
zação desse ideal" - responde Cirao 

  

   

          

   

  

    sado um 

        

  

    
  

Perei : 
s constituir 

só por 
a remo- 
travar 

   uma comdiç sitria, 
st, talvez não segu suo 
ver mentanhas. Não es 
uma batalha em vão? 

    

    

Em Portugal existe a Lendência 
pensar que os outros é que devem 

  

   

  

   

  

La- 

eulos da fé e da que me 
referi, 

«A JUVENTUDE IMPRESSIONA-ME- 

“Há, em Aveiro, uma nova geração 
que me impressiona em muitos aspec- 
tos. 
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Sou abordado, na rua, por jovens 
que me questionam sobre diversos as- 
suntos do concelho. Perguntam, levan- 
tam dúvidas, dão sugestões, ajudam. 

Nós crilicamos muito os jovens. Di- 
«emos que a juventude está perdida, 
que a nossa foi muito melhor. Mas se 
calhar, por aquilo que vejo, é mui 
mais interessada, responsável e cons- 
ciente do que nós éramos." - afirma 
dirão Pereira. 

  

     

    

Continuames calados. Sente-se que 
ele quer acr tur qualqui 

"Nós é que não temos sabido, ou 
querido, dar-lhes possibilidades de for- 
mação e responsabilidades correctas, 
como cidadãos.” 

     

  
  

«TENHO QUE TER MAIS CAUTELA - 

Seria errôneo pressupor que Lodo 
acordo com ele. Os projectos 

polêmicos, e a presidência 
mara, não será dos lugares 

comodas, ou onde não se arrán- 
Jem opositor E 

Apontium-no muitas vezes como “o 
homem que diz que sim a todos, mas 

" Quer comen 
- * Reconheçoque pelo meu feitio, 

pela minha po vontade, por vezes, 

     

  

mais    

  

    

  

Parque? da eleiloralistas? 
“ Longe disso. Nem tão pouco len- 

tar ser simpático. 

Se às vezes alimento algumas espe- 
ranças às pessoas é porque penso poder 
resolver essas situações. 
nem sempre consigo.” 

A pés umas lig 
papel 4 
rectrizes), 
em que estavamos: 

    

    

Sucede que 

pausa (mais um 
dar algumas di- 

ra volta ao tema 

“Normalmente isso acontece em si 

Uiações pessoais. Problemas como habi- 

  

   assustador em Av 

nas camadas mais jovens. As pessoas 
pensam que o presidento da câmara 

pode resolver esses assuntos, mas, infe- 
lizmente, não posso. 

QUINTA-FEIRA, 12 DE FEVEREIRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

  

no novo é 
principalmente 

das funções. 

  

região com a Beira 
Alta e Beira Litoral? 
— O PCP propoe 

que a criação das 
Regiões Administra- 
tivas no Continente 
correspondam à di- 

Deslocâmo-nos à Cãà- 
mara de Oliveira do 
Bairro para entrevistar 
o seu presidente, Ali- 
pio Sol, que é também 
vogal da Comissão 
Executiva da Região 

      

de Turismo da Rota visão distrital, c 
da Luzevogaldo Con- algumas excepções 
selho Directivo da As- que não se sabe bem 
sociação Nacional de como se poderiam 
Municípios Portugue- — concretizar. Enten- 

do que não deveria 
nem deverá ser as- 
sim, sob pena de 
continuarem a us 
-Se manobras di 
rias para protelar a 
Regionalização. Há 
que definir as bases 
gerais, as funções, as 
competências, as re- 
ceitas e só posterior é 
independentemente 
a delimitação pro- 
prinmege dita das 
Regiões. Concluindo, 
deve a Assembleia da 
República aprovar a 
Lei-Quadro das Re- 
giões Administrati- 
vas e só depois deli- 
mitar as Regiões, 
dado que o aspecto 
essencial da Regio- 
nalização será a de- 
finição das funções 
que deverão ser co- 

ses. Perguntámos-lhe: 
Acha que Aveiro 

defende os interesses 
de Oliveira do Bairro 
ou que haveria outro 
distrito que os defen- 
deria melhor? 

— Não será bem 
Aveiro ou o distrito 
de Aveiro que defen- 
de os interesses do 
concelho de Oliveira 
do Bairro. Os inte- 
résses do distrito de 
Aveiro e dos seus 
concelhos são co- 
muns e Oliveira do 
Bairro sabe que tem 
tudo a ganhar com o 
desenvolvimento do 
distrito, assim como 
pode contar com o 
nosso dinamismo e a 
nossa determinação. 
O PCP propõe que as 

Regiões devem coin- 
cidir com os distritos. 
O presidente entende 
que deveria ser assim 
ou deveria Aveiro in- 
tegrar-se numa vasta 

    

  

      

os partidos têm um 
ponto de convergén-   

Região por distrito 

não concordo! 
— defende Alípio Sol, presidente da CM de Oliveira do Bairro 

cia, pois todos eles 
concordam com a Re- 
gionalização do Al- 
garve. Mas por que 
concordam comesta e 
com as outras não? 
— Talvez não seja 
bem assim. O que se 
verifica é que a Re- 
gião do Algarve” não 

não se verifica com as 
restantes. 
Há partidos que pa- 

recem pensar que a lei 
de delimitação das 
Regiões ficasse para 
depois da revisão 
constitucional. Con- 
cordava com esta pro 
posta? 
— Concordo, por- 

que o que deve ser 
necessário é aprovar 
a Lei-Quadro das 
Regiões Administra- 
tivas. Implementar 
estas é um trabalho 
que vai demorar 
muitos anos. 
Havera projectos 

que tenham medo de 
fixar os limites terri- 
toriais de cada Região? 
Será medo da vontade 
das populações? Em 
que medida haverá jo- 
gos eleitorais, na me- 
dida em que se pensa 
em novas eleições ain- 
da antes da revisão 
constitucional? 

  

   

— Eu julgo que 
não, O que acontece 
não é com medo da 
vontade das popula- 
ções. Os vários pro- 
Jectos de lei apresen- 
tados pelos partidos políti 

  

bleias Municipais, 
uma discussão pú- 
blica nacional e mes- 
mo (alguns) esque- 
mas provisórios de 
delimitação. Deve 
desejar-se é um es- 
forço sério de coor- 
denação e de conver- 
gênciaregionais, o 
que vem fazendo fal- 
ta, tantas vezes, nas 
acções dos autarcas 
e responsáveis lo- 
cais. Quanto a elei- 
ções antecipadas da 
AR, ainda antes da 
revisão constitu- 
cional, não deverá 
ser o dogma para os 
nossos males, mas, 
se vierem a aconte- 
cer, com todos os 
custos que não des- 
conhecemos, talvez 
seja um remédio pa- 

ra alguns, 
No caso d 

haverá pretensões do 
Porto a alargamento à 
custa da parte Norte 
do distrito de Aveiro? 
— Perante o que já 

afirmei, será prema- 

    

DSI 
Y 
egionaliz ação 

(5) 

Entrevista conduzida por Marlene Carvalho 

turo qualquer afir- 
mação ou alusão 20 
assunto, que tanto 
agora como no futu- 
ro poderão não pas- 
sar de palavras. 
A Constituição obri- 

ga à criação de todas 
as Regiões ao mesmo 
tempo. Parece quere- 
rem prorrogar o tem- 
poe fazer-se a apro- 

ão na Constituição 
para uma alteração 
progressiva e casuis- 
tica. Mas porque? 
— De facto, o n.º 1 

do Artigo 256 da 
tituição da Re- 

pública Portugue 
diz que «As Regiões 
são criadas simulta- 
neamente, ouvidas 
as Assembleias Mu- 
nícipais, podendo 
estabelecer diferen- 
ciações quanto ao 
regime aplicável à 
ada uma-. Sendo 

im, sou de pare- 
cer que a Lei-Qua- 
dro ou Lei de Bases 
das Regiões Admi- 
nistrativas, deve es- 
tabelecer regras cla- 
ras e se possivel 
sensuais de inst 
ção das Regiões, sob 
pena de tudo não 
passar, repito, d 
manobras dilatórias 
para protelar a Re- 
gionalização. 

    

     

    

    

    

   

    

Alípio Sol. 
As Regiões irão ter 

maior autonomia que 
as províncias e os dis- 
tritos ou serão figuras 
convencion 
— Naturalmente, 

que as Regiões terão 
de ter uma maior 
autonomia, embora 
não resolvam por si 
só nenhum dos pro- 
blemas essenciais. 
com que nos debate- 
mos. Devem definir 
as funções concretas 
que lhe deverão ser 
cometidas, as áreas 
de intervenção, de- 
volvendo ao povo e 
às comunidades lo- 
cais os meios econó- 
micos e as compe- 
tências que lhe hão- 
-de permitir melhor 
partilhar o futuro da 
Nação no seu con- 
junto, ajudando e 
cooperando com o 
desenvolvimento de 
todas as potenci 
dades da organiza- 
ção municipal.       

    

    
    

   

    

«ACREDITO 
QUE O PRIMEIRO-MINISTRO 

E HONESTO 
E TEM VONTADE DE ACERTAR» 

m momento de silên- 

  

vio e expecluLiva quando o interroga- 
sobre aquilo que pensa do governo. 

muito correcto o presidente 
da Câmara fazer afirmações políticas, 
e, algumas que cu gostária de fazer, 
naturalmente não as farei no exercício 

      

  

Poderei fazê 
gar, ou como de 
mar essas funções 

Vamos ficar por aqui? Quem quiser 
que leia nas entrelinh 
cerrado, ou há mais 

-” Pensoque o actual governo Lem 
óptimas condições 5 para governar, upe- 
sarde 

No entanto, não possui uma políti 
clara de investimentos a curto prazo, 
apesar do pais estar a ser qdo 
com centenas de milhões de 
toda uma conjuntura intern 
vorável. 

Penso que estão a Fazer mais uma 
gestão da politica do que dos interesses 
nacionais. 

s como cidadão vul- 
utado, se vier a reto- 

  

    

  

    

    

  

      

    
     

  

inceramente 

que há membros do governo com vontá 
de de trabalhar é acertar, é devo sali 
entar que incluo o primeiro-ministro 
nesse grupo” 

    

  

«A MÁQUINA ADMINISTRATIVA 
PREOCUPA-ME-» 

“ Preocupa-me,e 
lome abalizado para o di       

   

   

      

gurem à funcionamento normal de 
serviços. 

BRA na 
menta Gira 
alo Crros qui 

Mas, 
qu 

      aponta ao 
sar destas crític reco 

dificil governar neste 
“Portugal é dos 

eis de governar, “pese 
embora o caracter ordeiro, pacífico e 
acomodado do cidadão potupuês” 

verno. 

     
      

NÃO HUMILHEM O PODER LOCAL» 

   

      
O poder local tem alcançado vitó- 

nestes últimas tempos, cume- 
m determinadas limitações e con- 

La tempos 
ma esti, dentro do seu ponto de 
eo, opa por um silêncio, em 

  

    minaidas questous 

mentais, 
politicas e pro 

  

seria dh 
La questão? 

o manter p 
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-" Vejo com preocupação algumas 
medidas e estratégias de utaque siste- 
mático, diria mesmo de falta de consi 
deração sistemálica, para com o poder 
local 

     

  

Reconheço que o poder local Lem 
cometido erros, mas havia que: corrigi- 
los doutra forma 

Vejo hoje mais medidas no sentido 
de o destruir, de o amesquinhar e humi- 
lhar, do que própriamente valoriz 
corrigindo esses mesmos erros” 

Reconhece então a existem 

  

      

ta necessidade de os corri 
Reconheço. Há que punir esses 

erros, combater as imoralidades, mas 
ninguém pode duvidar que 9 poder local 
tem um papel importante a desenvol- 
ver, no sentido de servir a população e 
defender os interesses nucionais, por 
isso, não à humilhem.” 

«CONTINUO A ACREDITAR 
NA DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA» 

Pertencendo a um partido, é 
tuução neste momento, é 

guria. popular como quem 
à na mó de 

CDS viesse à baila 
!DS que muitos 

tir em Aveiro, m 
Perei 

ros é     

  

       
     não es- 

ima " eta natural que q 

  

      
apenas q Ginão 

    

corresponde à verdade. 
Quando fui eleito, pela primeira vez, as 
pessoas não me conheciam. Volaram 
no partido. 

“Tenho, é verdade, muito orgulho em 
Ler oblido uma transposição de votos 
para o meu partido, entre as. legislati- 
vas e as autárquicas. 

“Pratou-se dum fenômeno que me dá 
um sentimento de reconhecimento pela 
confiança das nas. Ao mesmo Lem- 
po, Lraz-me uma carga muito grande, 
porque quanto maior confiança, 
maior à nossa responsabilidade." 

Apesar desta declaração . ins 
num ponto. O CDS? Qual o 
Continua asaere 

   

    

   

  

  

que 
como 

, € da democracia-cristã, como 
doutrina, pode vir a ler um papel im- 
portante em Portugal. 

Por razões conjuntura: estrutu- 
rais da sociedade portuguesa não o 
tem, mas continuo a acreditar. Se a 
democracia-cristã a Alemanha 
os conservadores têm lido um pai 
importante na França, Hália 
terra, no fundo os maiores paises euru- 

pergunto se em Portugal esta 
mesma força política não Lerá que ter 
um papel lambém importante na re 
construção nacional?” 

emos nbs 
O que 

        

     

  

  

    

    

     

      vespunder a a 
começa 

sa 
quéstia, a qureeer usos 

  

       
    
     

AVEIRO 

oliservadores é que o CDS tem os dias 
cont 

    
    

    
   

      

  

edito na possibilidade daqui- 
nteriormente. 

das crises de poder pessoal que ex 
dentro do partido, ou das € 
turais e estruturais, nomeadamente 
desadaplação à nova realidade po 
à procura de iden 
um centrista. 

Continuo a à 

  

    

“ESPERA-SE UM MAIOR ÍNDICE 

  

DE DETERMINADO TIPO 
DE CRIMINALIDADE» 

O Porude Aveiro, começa a dar 
que flar, não: pelas benesses que vai 
trazer d região, mas pelo outro lado. do 
prisma, o que Lari ele de negativo 

   Toda a gente cabe que é nas zo- 
portuárias ond: e um maivr 

indice de determinada criminalidade. 
Um maior nível de prostituição e de 
consumo de drogas, e autros problemas 
sociais, 

O que Aveiro é Ilhavo devem recla- 
mar publicamente, é que se o porto & 
um investimento para toda 4 região, e 
serve uma vasta extensão do Lerritório 

nacional, e se é verdade que o porto vai 
obrigar a necessidades e muitos investi 

    
     

  

   
    

  

   
       

  

  

ção pelos enc 
Vumos te com 4 rede 

i to dos veiculos 
aumentar a rede 

dribuiç o de água e esgotos, o 
parque habitacional também se irá ros 
sentir com a procura.” 

Que medidas exutelares 
tomadas? 

“ As medidas têm sido Lênues, aLé 
porque não existem previsões muito ri- 
gorosas. 

Mas, ao elaborarmos o plano director 
da zona urbana e o Plano Director 
Municipal, entramos em linha de conta 
com a existência dum novo porto co 
mercial e da IP5. 

“Tudo quanto se tem feito na rede 
viária, como por exemplo as passagens 

    

    

   

   

estima ser 

    

   

com que Aveiro e Ilhavo 
encargos acrescidos 

   

da Esgueira e Forca, a 
avenida central, o ae desafio para 

  

O SANEAMENTO BÁSICO E A ÁGUA. 
SAO A PRIORIDADE DAS PRIORIDADES - 

Que projectos tem au Camati para 
ajudar o desenvolvimento econômico: e 
social, à curto prazo? 

“ Este ano vão aparecer duas novas 
umas industriais. Uma delas loculizada 
junto do nó da autweslrada, Aveira 
Sul, ea outra, ainda não estã definida, 
mas deverá siluar-se entre a Costa do 
Valado e Quintas, aproveitando-se solos 

    

    

  

  

     

     

    

    

  

sm grande aplidão agrícola. 

às nossas preocupações, para o 
ano, não ficam por aí. Vemos 

r no equipamento desportivo, 
das piscinas, na abertura da 

trânsito. 
Considero à prioridades das priori- 

s q saneamento básico e o abaste- 
nto de água. 
Esperame 

Lerminadas zona: 

      

onseguir abastecer de- 
do concelho onde se 

registam problemas no abastecimento 
de águu, como a. Para se ter uma 
ideia do empreendimento, basta dizer 
que ao longo deste ano vamos estendor 
cerca de 30 km de canalizações.” 

    

   

      

P. Rocha 
  

  

CLUBE DE TÉNIS DE AVEIRO 

CONVOCATÓRIA 
A tim de dar cumprimento zo estabeleciio pola alinea à) 

do artº 40” dos estatutos, convoco a Assembleia Geral 
Ordinária do Clube de Ténis de Aveiro a ter lugar pelas 27 
horas do dia 20 de Fevereiro de 1987 no Salão Cultural da 
CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO. 

Se à abertura da sessão não se encontrarem presentes 
pelo menos metade dos sócios. decorridos 30 minutos a 
Assembleia reunirá com qualquer número de associados. 

Aveiro, 26 de Janeiro de 1987. 

    

  

D Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
2) José Girão Pereira 

t+Diano de Aveira-. Ns 49, de 12-2:87)     

  
 



2 = ams 

Entrevista com o presidente da Câmara de Aveiro 

O Porto de Aveiro deve fa 

enham a compensação É 

  

    

  

ada vez my 
militantes s 
acérrima das suas cores + 
que dizer dum homem. que 

r votos de todos às qua- 

   

   
    

    

dinigente: 
conseguiu 

   ada pouca mais de uma ano 
sua rveleição, para presidir aos 

nos do municipio aveirense, José 
ão Pereira recel no seu gabine- 

te de trabalho. 
Por entre 

ultimar da sua 
tratar de 

+ conseguimos 
de impressões. 
Não! Não me posso considerar um 

fenómeno! Sou simplesmente um ho- 
mem que toda a vida trabalhou e conti- 
nua a trabalhar * = retrucao nosso unhi- 

osla à questão de se con- 
» “um fenómeno.” 

  

     
     

apéis a despachar e o 
Lisboa 

igsados do (a- 
tempo pari uma 

  

       

    

  

  

  

   siderar ou m 

«O HOMEM É 
O CONSTRUTOR DOS SEUS VALORES» 

  

Fenômeno ou não, ele tem sido sus 
vamente reeleito, etapa almejada 

conseguida por muitos. Qual o 

  ce 
mas 
segred 

=" Penso que é preciso ler uma ca- 
pacidade e espírito de abnegação muito 
grande. 

Essencialmemte é preciso acreditar 
em si próprio, Ler um certo sentido de 

   

  

risco, e, uma dose muito forte de idea- 
lismo”. 

Deu-nos impressão de lhe lor pas- 
sado uma sombra de tristeza quando 
proferiu a palavra idealismo? 

“Mentiria se dissesse que não. 
Reconheço um certo cansaço e desi- 

lusão. Mas, se aqui estou é porque cor 
Linuo a ler fé é esperança na conere 
«ação desse ideal” - responde Girao 

  

  

    

Pereira 
Per fé e esperança pode constituir 

umi condição necessária, mas só pur 
st, Lalvez não seja suliciente para remo 
ver montanhas, Não estará w travar 
umit batalha em vão 

    

    

   
-" EmPortugal existe a lendência 

dese pensar que os outros é que devem 
resolver os problemas. 

Ora, eu acredito que os homens po- 
dem participar mais na construção da 
comunidade. E esse um dos sustentá- 
culos da fé e da esperança à que me      

«A JUVENTUDE IMPRESSIONA-ME- 

“Há, em Aveiro, uma nova geração 
que me impressiona em muitos aspec- 
tos. 

    

  

   

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
ANO 2— N.º 499 
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AVEIRO, 
comme 

Sou abordado, na rua, por jovens 
que me questionam sobre diversos; as- 
suntos do concelho. Perguntam, levan- 
Lam dúvidas, dão sugestões, ajudam. 

Nós criticamos muito os jovens. Di- 
zemos que a juventude está perdida, 
que a nossa foi muito melhor. Mas se 

calhar, por aquilo que vejo, é muito 
mais interessada, sra e 
ciente do que nós éramos.” - 1 
Girão Pereira. 

   

    

Continuamos calados. Sente-s 
ele quer Acrescentar qualquer 

“Nós é que não Lemos sabido, ou 
querido, dar-lhes possibilidades de for- 
mação e responsabilidades correctas, 
como cidadãos.” 

    

  

«TENHO QUE TER MAIS CAUTELA» 

4 errôneo pressupor que todos 
acordo com ele. Os projectos 

mpre polêmicos, e a presidência 
Câmara, não será dos lugares 
comodos, ou ande não se arvan- 

jem apositores. sz 
A pontaim-no muitas vezes como “o 

homem que diz que im a Lodos, mas 
não faz". Quer comentar? 

=" Reconheçoque o meu fe 
pela minha boa vontade, por vi 
cometo esse erro”. 

Parque? Intenções eleitora listas? 
-" Longe disso. Nem Lão pouco len- 

Lar ser simpático, 

   

     

mais 

    

    
     

  

Se às vezes alimento algumas espe- 
rançã 

  

às pessoas é porque penso poder 
resolver essas situações. Sucede que 
nem sempre consigo 

A pós uma li 
in     papel para a 

  

rectrizas), Girão Pere 
em que estuvamos. 

“Normalmente 

  

usa Emas um 
lar anlggunas dli- 

voltarão. tema 

  

e 

  

isso acontece em si- 

QUINTA-FEIRA, 12 DE FEVEREIRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

luações pessoais. Problemas como hahi- 

lação e desempego. 
O desemprego é um fenómeno novo é 
ustador em Aveiro, principalmente 

nas camadas mais jovens. As. pessoas 
pensam que o presidente da câmara 
pode resolver esses assuntos, mas, infe- 
fizmente, não posso." 

        

  

região com a Beira 
mara de Oliveira do alas! Litoral? 
Bairro para entrevistar — O PCP propõe 
O seu presidente, Al- que a lado das 
pio Sol, queétambém — Regiões Administra- 
vogal da Comissão tivas no Continente 
Executiva da Região correspondam à di- 
de Turismo da Rota visão distrital, com 
da Luze vogaldoCon- algumas excepções 
selho Directivo da As- que não se sabe bem 
sociação Nacional de como se poderiam 
Municípios Portugue- concretizar. Enten- 
ses. Perguntámos-lhe: do que não deveria 
Acha que Aveiro nem deverá ser as- 

defende os interesses sim, sob pena de 
de Oliveira do Bairro continuarem a usar- 
ou que haveria outro -Se manobras dilató- 
distrito que os defen- rias para protelar 4 
deria melhor? Regionalização. Há 

— Não será bem que definir as bases 
Aveiro ou-o distrito gerais, as funções, as 
de Aveiro que defen- competências, as re- 
de os interesses do  ceitas e só posteriore 
concelho de Oliveira independentemente 
do Bairro. Os inte- a delimitação pro- 
resses do distrito de  priamente dita das 
Aveiro e dos seus Regiões. Concluindo, 
concelhos sã deve a Assembleia da 
muns e Oliveira do República aprovar a 
Bairro sabe que tem Lei-Quadro das Re- 

tudo a ganhar como giões Administrati- 
desenvolvimento do vas e só depois deli- 
distrito, assim como  mitar as Regiões, 
pode contar com o dado que o aspecto 
nosso dinamismo ca essencial da Regio- 
nossa determinação. nalização será a de- 

O PCP propõequeas  finição das funções 
Regiões devem coin- que deverão ser co- 
cidir com os distritos. metidas às Regiões 
O presidente entende Administrativas. 
que deveria ser assim Sabemos que todos 
ou deveria Aveiro in- os partidos têm um 
tegrar-se numa vasta ponto de convergén- 

Deslocámo-nos à Cã- 

  

  

        
  

Região por distrito 

não concordo! 
— defende Alípio Sol, presidente da CM de Oliveira do Bairro 

cia. pois todos eles 
concordam com a Re- 
gionalização do AI- 
garve. Mas por que 
concordam com esta e 
com as outras não 
— Talvez não seja 

bem assim. O que se 
verifica é que a Re- 
gião do Algarve não 
oferece dúvidas quan- 

   
  

restantes. 
Há partidos que pa- 

recem pensar que a lei 
de delimitação das 
Regiões ficasse para 
depois da revisão 
constitucional. Con- 
cordava com esta pro- 
posta? 
— Concordo, por- 

que o que deve ser 
necessário é aprovar 
a Lei-Quadro das 
Regives Administra- 
tivas. Implementar 
estas é um trabalho 
que vai demorar 
muitos anos. 
Haverá projectos 

que tenham medo de 
fixar os limites terri- 
toriais de cada Região? 
Será medo da vontade 
das populações? Em 
que medida haverá jo- 
gos eleitorais, na me- 
dida em que se pensa 
em novas eleições ain- 
da antes da revisão 
constitucional? 

        

— Eu julgo que 
não, o que acontece 
não é com medo da 
vontade das popula- 
ções. Os vários pro- 
Jectos de lei apresen- 
tados pelos partidos 
políticos prevéem a 

  

uma discussão pú- 
blica nacional e mes- 
mo (alguns) esque- 
mas provisórios de 
delimitação. Deve 
desejar-se é um es- 
forço sério de coor- 
denação e de conver- 
gênciaregionais, o 
que vem fazendo fal- 
ta, tantas vezes, nas 
neções dos autarcas 
e responsáveis lo- 
cais. Quanto a elei- 
cões antecipadas da 
AR, ainda antes da 
revisão constitu- 
cional, não deverá 
ser o dogma para os 
nossos males, mas, 
se vierem a aconte- 
cer, com todos os 
custos que não des- 
conhecemos, talvez 
seja um remédio pa- 
ra alguns. 
No caso dé Aveiro. 

haverá pretensões do 
Ponto a alargamento à 
custa da parte Norte 
do distrito de Av 
— Perante o que j: 

afirmei, será prema- 

        

   

DIS (e 

BRR o Neca 
) 

  

Entrevista conduzida por Marlene Carvalho 

turo qualquer afir- 
mação ou alusão ao 
assunto, que tanto 
agora como no futu- 
ro poderão não pas- 
sar de palavras. 
A Constituição obri- 

ga à criação de todas 

  

tempo. Parece quere- 
rem prorrogar 0 tem- 
po e fazer-se à apro- 
vação na Constituição 
para uma alteração 
progressiva e casuis- 
tica. Mas porque? 
— De facto o n.º 1 

do Artigo 256 da 
Constituição da Re- 

Alípio Sol. 
As Regiões irão ter 

maior autonomia que 
as provincias e os dis- 
tritos ou serão figuras 
convencionais? 

aturalmente, 

que as Regiões terão 
de ter uma maior 
autonomia, embora 

    

   

   

  

pública Portuguesa diz que «As Regives Não resolvam por si 
são criadas simulta- vó nenhum dos pro- 
neamente, ouvidas da com que nos debate- 

mos. Devem definir 
as funções concretas 
que lhe deverão ser 
cometidas, as áreas 
de intervenção, de- 

as Assembleias Mu- 
nicipais, podendo 
estabelecer diferen- 
ciações quanto ao 
regime aplicável a 

      

cada umas. Sendo Ca do ao E 

cer que a Lei-Qua-    
cais os meios econo- 
micos e as compe- 
tências que lhe hão- 
-de permitir melhor 
partilhar o futuro da 
Nação no seu con- 
junto, ajudando é 
cooperando com o 
desenvolvimento de 

dro ou Lei de Bases 
das Regiões Admi- 
nistrativas, deve es- 
tabelecer regras cla- 
ras e se possivel con- 
sensuais de institui- 
ção das Regiões, sob 
pena de tudo não 
passar, repito, de 
manobras dilatórias 
para protelar a Re- 
gionalização. 

    
    

  

      
ção municipal. 
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AVEIRO 

encargos acrescidos 
«ACREDITO 

QUEO RO, 
HONESTO 

ETEM VONTADE DE ACERTAR- 

se um momento de silên-    
    cio e à quando o interroga- 

quilo que pensa do goyerno. 
" Nãoé muito correcto 0 presidente 

da Câmara fazer afirmações políticas, 
e, algumas que cu gostária de fazer, 
naturalmente não as farei no exercício 

    

    

gar, ou como deputado, se vier a reto- 
mar essas funçi 

ficar por aqui? Quem quiser 
entrelinhas e assunto en- 

cerrado, ou há mais a dizer? 
Pensoque o aelual governo tem 

óplimas condições para governar, ape- 
sar de minoritá 

No entanto, não possui umas polític 
clara de investimentos a curlo prazo, 
apesar do pais estar a ser injectado 
com centenas de milhões de contos, com 
toda uma conjuntura internacional fa- 
vorável 

    

  

   

  

  
    » que estão a fazer mais uma 

» da política do que dos interesses 

    

Lanto acredito sinceramente 
que há membros do governo com von 
de de trabalhar e acertar, e devo 
entar que incluo o primeiro-ministro 

grupo.” 

     

  

«A MÁQUINA ADMINISTRATIVA 
PREOCUPA-ME-» 

-" Preocupa-me 
tome iabali 
máquina 

campo sin- 
do para o dizer, que a 

    

   gurem o funcionamento normal 
serviços. 

Substituições que, presu 
maior parte dos casos, por motivos poli- 
Licos, e que vieram causar um profundo 

dano na administração públ E 

    

    

   

    

   

menta Girau Pereira, referindo-se sita 

sm erros que apontao Governo. 
Mais, apesar destas criticas,  reca- 

nhece que dificil governar neste 
pais", considerar que ” Portugal é dos       
paises mais dificeis de governar, 
embora o caracter ordeiro, 
acomodado do cidadão potugu 

    

“NÃO HUMILHEM O PODER LOCAL « 

O gader local tem alcançado 
nestes últimas Lempos 

terminadas limitações e 

viti-    
come 

  

  

  

    

con- 
Era tempos 

como edil, dentro do seu ponta de 
Vista celico, opta por um silêncio, em 
determinadas questões politicas e po 
vermamentais, seria logico manter q 

    

-” Vejo com preocupação algumas 
medidas e estratégias de ataque siste- 
málico, di mesmo de falta de consi- 
deração sistemálica, para com o poder 
local. 

Reconheço que o poder local Lem 
cometido erros, mas havia que. corrigi- 
los doutra forma. 

Vejo hoje mais medi no sentido 
de o destruir, de o amesquinhar e humi- 
lhar, do que própriamente valorizá-lo, 
corrigindo esses mesmos erros” 

Reconhece do a existeni 

   

  

   

   
ju de er    

vos e da necessidade de os cortijgir? 
Reconheço. Há que punir 

erros, combater as imoralidades, mas 
ninguém pode duvidar que 6 poder Incal 
tem um papel importante a desenvol- 
ver, no sentido de servir a população « 
defender os interesses nacionais, por 
isso, não o humilhem.” 

«CONTINUO A ACREDITAR 
A DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA» 

Pertencendo a um partido, cuja st 

      

  

     

       

tuação neste momento, & elassificada 
pela givia popular coma quem” não es- 

na mô de cima ".era natural que 0 

  

ste à baila 
CDS que muitos afirmam nao, e 

Aveiro, mas apenas 0 

    

   corresponde à verdade. 
Quid fui eleito, pela primeira vez, as 
pessoas não me conheciam. Volaram 
no partido 

“Fenho, é verdade, muito orgulho em 
ter oblido uma transposição de votos 
para o meu partido, entre as legislat- 
vas e as autârqui 

Tratou-se dum fenômeno que me dá 
um sentimento de reconhecimento pela 
confiança das pe: - Ao mesmo tem- 
po, lraz-me uma carga muito grand 
porque quanto maior confiam 
maior a nossa responsabilidade.” 

Apesar desta declaração insistimos 
num ponto, O CDS? Qual q 
Continua deucreditia nele? 

-" “Tem crises. Dire 
tem vindo a alrav 

tiva. No entanto; indepe 
meu fervôr partidário, co 

  

  

  

    

     
    

  futuro? 

       

    

        

doutrina, “podh vir a ler um pa 
portante em Portugal. 

Por razões conjunturais e estrutu- 

  

tem, mas s continuo a acreditar Se a 
democra tá fiz a Alemanho 
os cons 
importante na 
terra, no fundo os 

    

  

em Portugal 

     

  

pe pergunto : esta 
mesma força política não Lerá que ter 
um papel lambém importante na re 
construção 1 

Não seremos nos; respander a essa 

  

O que começa a parecer a 

    

   

Dr. Girão Pereira 

— Presidente 

da Câmara de 

Aveiro. 

abservadores é que u CDS tem os dias 
contados 

Acredito na possibil dade daqui- 

   

  

    

  
    

  

   

das crises de poder pessoal que existem 
dentro do partido 
Lurais 

À acreditar na doutrina 
social da igreja, referê 
um instrumento y 
eLivo da justiça social.” 

    

“ESPERA-SE UM MAIOR ÍNDICE 
DE DETERMINADO TIPO 
DE CRIMINALIDADE- 

O Portu de Aveiro, começa dar    
que falar, não pelas benesses 
Ineer a região, mas pelo ouiro lado: do 
prismii, o que trará ele de negativo 

-" Toda a gente “abe que é nas zo- 
portuárias ond existe um maior 

indice de determinada criminalidade, 
Um maior nível de prostituição e de 
consumo de drogas, e outros problemas 

que vai 

    

     
  

   % 
O que Aveiro é IHhavo devem rec; 

mar publicamente, é que se o porto é 
um inveslimento para toda à região, e 
serve uma sla extensão do território 
nacional, verdade que à porto v 
obrigar a sidades e muilos investi- 

mos Ler uma compensa- 
ção pelos encargos acrescido 

Vamos ter problem; 
ria, devido ao Lrânsito dos 

que aumentar a 

  

  
    

  

    

  

   

      

     

a rele 
veículos 

rede 

  

      
parque habitacional ta 
sentir com a procura. 

Que medidas cautely 
Lúmadas? 

As medidas Lêm sido Lênues, al 
porque não existem previsões muito ri- 
gorda 

Mas, ao elaborarmos o plano director 
da zona urbana e o Plano Direcyr 
Municipal, entramos em linha de conta 
com a existência dum novo porto co 
mercial e da IP5. 

udo quanto se tem feito na rede 
viária, como por exemplo as passagens 

  

estão a ser 

        

   

com que Aveiro e Ilh 

  

ladas da Esgueira e Forca, a 
avenida central, o grande desafio para 

ano, já teve na base da sua elabo- 
0, 0 factor Porto de Aveiro.”    

    

ra 

      

“O SANEAMENTO BÁSICO E A AGU. 
SÃO A PRIORIDADE DAS PRIORIDADI 

Que projectos tema Camiath para 
ajudar o desenvolvimento econômico e 
social, a curto prazo? 

    

=“ Este ano vão aparecer duas novas 
zonas industriais. Uma delas localizada 
junto do nó da autoestrada, Aveiro 
Sul, e a outra, ainda não está definida, 

a Gosta do 
alado e Quintas, aproveitundo-se solos 
m grande aptidão agricola, 

Mas às nossas preocupações, para o 
te ano, não ficam por ai. Temos 
nsar no equipamento desportivo, 

na abertura da 
la central, sem a qual não é pos- 

vel haver um escoamento rápido do 

    

     

      

     

   
    

   

conseguir ábastécer de- 
do concelho onde se 

s no abastecimento 
ter uma 

        

ideia do empreendimento, basta dizer 
que ao longo deste ano vamo tender 
cerca de 30 km de canalizaç 

P. Rocha 
  

  

CLUBE DE TÊNIS DE AVEIRO 

CONVOCATÓRIA 
A fim de dar cumprimento ao estabelecido paia alinea a) 

do artº 40º dos estatutos, convoco a Assembleia Gera! 
Ordinária do Clube de Ténis de Aveiro a ter lugar peías 2 
horas do dia 20 de Fevereiro de 1987 no Salão Cultural da 
CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO. 

Se à abertura da sessão não se Bncontrarem presentes 
pelo menos metade dos sócios, decomidos 30 minutas a 
Assembleia reunirá com qualquer número de associados. 

  

    

Aveiro, 26 de Janeiro de 1987. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
a) José Girão Pereira 

1 Diario de Aveiro. N2499, de 13-2:87)     
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GAFANHA DA NAZARÉ 

  

    
CCR promove concurso 

de histórias infantis 
    

   

  

"Uma Históri 
tema de 

Crianças" é o 
» promovido pela 

Le Recreativa da 
Gafanha da Nazaré, aberto à todas as 

sous com pelo menos oito anos de 
idade (completos até LO de Maio do cor- 
rente ano). 

Prata-se do primeiro concurso a levar 
a efeito por aquela Cooperativa e en- 
quadra-se no plano de acção que a mes- 
ma visa prosseguir. Este procura sobre- 
tudo educar à sensibilidade das pes- 
sous, fomentar f sua criatividade, pro- 
movendo, no mesmo tempo, o interesse 
pela escrita e o cultivo da língua portu- 

guesi 

      

   

  

  

        

   

tiva da 
anha da Nazaré mantém um pro- 

uma radiofônico diário, dirigido à in-     

  

que de Poesia" e É transmitido entr 
2115 cas 21.30 horas, na Rádio 1 
Nova. 

O concurso de histórias infantis 
presenta uma acção cultural intensa, 
mas pontual” e vai possibilitar ao refe- 
rido programa radiofônico ter acesso a 
textos originais, em lingua portuguesa, 
que permitam dar continuidade aos ob- 
Jeetivos a que se propõe a referida Co- 
vperaLiva. 

Os trabalhos à concurso serão selec- 
cionados por grupos etários, num total 
de quaLeo grupos o grupo | englobará 
os trabalhos realizados por concorren- 
tes com idades comprecadidas entre os 
oito e os TO nos; o grupo 2 integrará 
as histórias dos concorrentes entre 05 
Lie os 13 amospo grupo 3 abrangera 
idades entre as 14 e os 17; e, finalmen-  - 
te, o grupo 4 inclui todos os trabalhos 
de concorrentes com idade igual ou su- 
perior a 18 anos. 

Só serão admilidas histórias origi- 

PELA PSP 
Ss 

    

re- 

       

        

     

AVEIRO 

CINCO LARÁPIOS 
FORAM JULGADOS NO TIC 

Silvino Oliveira Silva, Ovídio Fidalgo Estan- 
queiro, João Rodrigues dos Santos, José Domin- 
gues Mendes da Rocha e José Fernando Pires da 
Silva, que haviam sido capturados por esta PSP 
em 13 de Fevereiro de 86, por furtos vários, 
foram julgados e condenados no TIC desta 
Comarca. 4 i 

Os larápios foram condenados em 5 6e7 
anos de prisão, dois e três anos de pena suspensa, 
respectivamente. 

Imposto de Justiça pagou o Silvino 20 mil 
escudos, o Ovídio 15 mil, o João 18 mil, o José 
Domingues 10 mil escudos e o José Fernando 15 
mil escudos. t 

- O Imposto de Procuradoria e advogado ofi- 
cioso em 12'mil escudos foi pago por todos os 
réus, e ainda indemnizações no valor de 733 mil 
escudos. 

t 

ESPINHO 

COFRE PORTÁTIL « VOOU-» E 
DE OFICINA DE AUTOMÓVEIS f 

Manuel Morais, residente em Espinho, apre- 
sentou queixa na PSP, contra desconhecidos por 
lhe haverem furtado um cofre portátil. 

Manuel Morais avaliou o cofre em 3 mil 
escudos, e continha 40) contos em notas do Banco 

cor 

nais, cujo tema e de livre escolha do 

rrente, 

Por outro lado, cada concorrente pode 
apresentar mais do que um trabalho, 
desde que apresente cada um deles se- 

paradamente. 
No que Lota à apresentação gráfica 

dos trabalhos, estes devem ser apresen- 
tados em folhas de tamanho A4, ocu- 

pando um máximo de duas páginas, 
preferencialmente dactilografadas. : 

Os concorrentes não devem assinar 

  

  

  

    

  

   

  

os seus Lrabalhos. Ao invés, devem co- 

  

locar no canto superior direito a indic 
  ção Concurso “Uma História Para Cri- 

unças”, seguida do número do grupo em 
que concorrem (um, dois, tres ou qua- 
tro, segundo a idade), e do pseudônimo 

adoptado. 
Anexo a 

ado um sobres 
mentos de identific 
rente (nome, idade 
corrente ano, morada e telefone). No 

exterior desse sobre 9 deve constar o 
mesmo pseudônimo usado para o traba- 
tha, o número do grupo em que concor- 
rem e o titulo da história. 

“Podos os Lrabalhos a concurso devem 
ser enviados à Cooperativa Cultural e 
Recreativa da Gafanha da Nazaré, sita 
na rua Gil Eanes, n.o 31, daquela loca- 
lidade, ou então entregues direclamen- 
te nas instalações da mesma, ale ao 
dia 10 de Maio próximo. 

A selecção dos trabalhos será feita 
por um júri especializado, composto poi 
escritores e professores ligados ao enst- 
no da lingua portuguesa, 

balho deve ser envi- 
» fechado com os ele- 

ão de cada concor- 
em 10 de Maio do 

     

    

  

     

          

       
    

TRÊS PRÉMIOS A CONCEDER 
A CADA GRUPO 

Serão atribuidos Lres prémios u cada 
grupo. Assim, e relativamente ao pri-     

a Integrado numa série de acções de formação é 
nformação do Banco Nacional Ultramarino, 
realizou-se em Aveiro com a colaboração da 
Associação Industrial de Aveiro, um encontro 
para debate sobre «O Mercado de Câmbios a 
Prazo». 

  

Tendo entrado no passado dia 2 do corrente 
mês em vigor a legislação que permite aos bancos 
passar a cotar câmbios não só à vista, mas 
também a prazo, o Banco Nacional Ultramarino 
em vindo a reaszar uma série de acções junto de 
empreendedores, na zona da Beira Litoral Norte, 
endentes ao esclarecimento sobre o tema. 

Esta legislação é da maior importância para à 
estrutura empresarial nacional que tem negócios 
com o estrangeiro. 

O agente económico de comércio externo 
passa a poder acordar livremente com as insti- 
uições bancárias taxas de câmbio previamente 
ixadas, E 

Através de câmbios a prazo o agente poderá 
determinar a margem de lucro que resultará para 
o empresário, visto que deixa de haver diferenças 
correctoras no acto de liquidação da moeda 
estrangeira. 

  

“meiro grupo, haverá para atribuir um 
computador, um rádio e material de 
desporto no valor de 4.000 escudos (pa- 
ra o Lo, 20 e 3.0 prémios, respectiva- 
mente). 

Em relação ao segundo grupo, os pré- 
mios serão um computador, um rádio- 
-gravador e um cheque-livro, no valor 
de 6.000 escudos. 

Para atribuir ao terceiro grupo ha 
uma bicicleta, um cheque-livro, no va- 
lor de 10.000 escudos, e um cheque-ves- 
tuário de 6.000 escudos 

Uma semana na Madeira (incluindo 
viagem, dormida e pequeno almoço), 
livros no valor de 15.000 escudos e um 
rel : é stinados aos 
três primeiros classificados do quarto 
grupo. 

Graças à colabo 
Civil de Aveiro, haverá também, além 
dos três prémios a atribuir a cada gru- 
po, menções honrosas com prêmios sur- 
presa. 

As histórias apresentadas ficarão a 
ser propriedade da Cooperativa Cultu- 
ral e Recreativa da Gafanha da Naza- 
ré, que se reserva o direito de publicar 
luaisquer dele 

Quanto aos resultados da atribuição 
dos prémios, serão anunciados no dia 1 
de Junho, na Rádio “Terra Nova (FM 
104.8 MHZ) € na imprensa diária mitis 
lida na zona. 

Qualquer caso omisso no regulamen- 
tos resolvido pela Cooperativa ou 
pelo júri, não havendo recurso em rela- 
ção às decisões tomadas pelos mesmos. 

Face ao exposto, se tem mais de oito 
unos de idade e geito para escrever his- 
tórias infantis, não deixe de Yoncorrer 
Além de estar a participar numa ini 
aliva cultural de grande intevesse, can- 
didata-se a prêmios ante bons. O 
desafio fica feito... a decisão é sua! 

      

    

  

   

   
ão do Govermo 

    

     

          

    

   

     

    

  

Mercado cambial a prazo 
esteve em debate 

em Aveiro 
Os agentes económicos poderão assim definir 

antecipadamente os câmbios a que irão realizar as 
suas operações com o estrangeiro, num prazo 
máximo de 6 meses. 

O importador e exportador passam a trabalhar 
em igualdade de condições com os concorrentes 
estrangeiros, pois podem, como eles, ficar ou 
definir o câmbio, conhecendo previamente o 
preço da mercadoria importada a prazo, indepen- 
dentemente da flutuação dos câmbios à vista, ou 
o custo da mercadoria a exportar permitindo-lhes 
assim competir em mercados de grande concor- 
rência, ou definindo o lucro que desejam asse- 
gurar, sem riscos de câmbio. 

O encontro, que teve lugar no Salão Sultural 
da Câmara Municipal, foi conduzido pelo direc- 
tor do Departamento Internacional do BNU e 
contou também com a presença dos directores de 
Lisboa e da Zona Centro, assim como o gerente 
da delegação de Aveiro. 

Presentes também vários industriais e repre- 
sentantes da Associação Industrial do Distrito de 
Aveiro, a presidente, Helena Cerveira, e o dr. 
Rogério Madail. 

  de Portugal, encontrando-se dentro da sua oficina 
de automóveis. 

FERRAMENTAS FURTADAS 
DE FABRICA 

Manuel da Silva Pereira, residente em 
Padrão, Souto, Feira, apresentou queixa na PSP, J 
contra desconhecidos, por furto de ferramentas 
no valor de 80 contos, do interior de uma fábrica 
de serração. 

Os larápios entraram dentro da serração 
atraves de uma janela que arrombaram. 

A PSP, através de pessoal da sua Secção de 
ustiça, após várias diligências, conseguiu loca- 

lizar e identificar dois indivíduos, autores de furto 
de diverso material eléctrico, no valor de 450 
contos. 

Foi ainda identificado outro indivíduo, resi- 
dente na Costa do Valado, Aveiro, o qual na 

PSP de Aveiro captura ladrões 
de material eléctrico 

qualidade de. receptador tinha na sua residência 
quase a totalidade do furto em questão, que lhe 
foi apreendido, cujo valor ascende a mais de 300 
contos. 

O furto foi praticado em Agosto de 1986, 
numas obras designadas «Torre Simon Bolivar». 
no Bairro do Liceu, nesta cidade. 

  

  

| Sérgio Godinho 
está hoje em Aveiro 

O popular cantor português Sérgio 
Godinho encontra-se hoje em Aveiro, para 
apresentação do seu último disco, integrado 
na sua «tournée- nacional.» 

Com efeito, no Teatro Aveirense, pelas 
21.30 horas terá lugar o espectácuo, de 
música, cor e movimento apresentado pelo 
conhecido cantor. 

O espectáculo conta com o apoio da Rádio 
Independente de Aveiro e do Hotel Imperial. 

Movimento na Lota 

de Aveiro 
Na Lota de Aveiro descarregaram durante 

o dia de ontem o arrastão da pesca costeira 
«Principe Vouga», que descarregou 2.176 kg 
de pescado num valor global de 465.480800. 

Descarregou também o resto da sua carga 
o «Ata Mar», que deixou 11.253 kg que 
renderam 2.438.211500. A pesca artesanal 
não registou movimento. 

Barra de Aveiro fechada 
O Porto Comercial de Aveiro no dia de 

ontem não registou qualquer movimento, pois 
a Barra encontra-se fechada devido ao mau 
tempo. 

Prevê-se que continue fechada ainda 
durante algum tempo, até que o mar O per- 
mita. 

Acidentes de viação 
A PSP do distrito de Aveiro registou na 

sua área de actuação no espaço de 24 horas, 5 
acidentes de viação. 

Destes acidentes resultaram 3 feridos, um 
dos quais em estado grave.     
  

Pelo Hospital de Aveiro 

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

De um acidente ocorrido junto à Empresa de 
Pesca de Aveiro, recebeu tratamento no serviço 
de urgências do Hospital de Aveiro e pode seguir 
o seu destino, António Carvalho Teixeira, de 35 
anos, solteiro, vigilante, residente na Gafanha da 
Nazaré. * 

AGRESSÃO 
Virgílio Fernandes, de 46 anos, casado, mo- 

torista, residente em Aradas, recebeu tratamento: 
naquele serviço de urgências, vitima de agressão 
e pode regressar à sua residência. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele serviço de 
urgências, vitimas de acidentes de trabalho é 
puderam seguir os seus destinos: 

Francisco Marinho, de 25 anos, casado, ope- 
rário, residente em S. Bernardo; Manuel Jesus, 
de 42 anos, casado, servente, residente em 
Calvão-Vagos; Manuel Nunes Oliveira Júnior, 
de 76 anos, viúvo, operário, residente no Bon- 
sucesso; e José Fernando Ferreira Gomes; de 16 
anos, metalúrgico, residente em Oliveira do 
Bairro. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vitimas de acidentes de trabalho. receberam 
tratamento naquele serviço de urgências e pu- 
deram regressar às suas residências depois de 
assistidos: 

Paulo Jorge Simões Rogue. de 10 anos, re- 
sidente nesta cidade; Mônica Alexandra Azeve- 
do, de 3 anos, residentes em Nariz; Olívia Jesus 
Tavares, de 6 anos, casada, doméstica, residente 
em Mataduços-Esgueira: Salomé Marques Con- | 
ceição, de 4 anos, residente em Vessada-Nariz: é 
Manuel Filipe Rocha, de 72 anos, casado, re- 
tormado, residente na Gafanha do Carmo. 

NECROLOGIA 
FELISMIN: Faleceu no pas- 

sado dia | | de Fevereiro Felismina Castro, de 75 
anos, casada com Joaquim Ferreira dos Santos. 

À extinta era residente em Rego do Salgueiro, 
Eirol. O seu funeral realiza-se hoje, da sua resi- 
dência para o cemitério de Eirol. 

Trata a Agências Capela. 

JOSE PEREIRA SENOS — Faleceu ontem 
no Hospital de Aveiro, José Pereira Senos, de 66 
anos, natural de Ilhavo. O extinto era casado com 
Judite Tourega da Silva e pai de João José Silva 
Senos e Anibal Emanuel Silva Senos. O seu fine- 
ral realiza-se hoje, pelas 12 horas. da Casa Mor- 
tuária de Ilhavo para o cemitério-local. 

Trata a Acência Ilhavence 
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C asa do Povo EDP de Vagos com a má 

AGUEDA-VAGOS 

«pesada» 

rivada de energia 
durante alguns dias 

— Que razões por detrás deste «processo»? 
A Casa Jo Povo de Vagos, que na passada 

.2-feira sofreu um corte de energia eléctrica, por 
falta de pagamento à EDP, poderá ter visto já 
resolvido o grave problema, graças à boa vontade 
do Centro Regional de Segurança Social de 
Aveiro, que assegurou o débito em falta, de cerca 
de 13 contos. 

O processo, que é inédito em Vagos, pelo 
menos para organismos de cariz social. como é de 
facto a Casa do Povo, terá colhido de surpresa a 
rópria direcção, a cujos destinos preside Carlos 

- pes, que desde logo encetou negociações com 
* vista a resolver da melhor maneira uma questão 

que passava pela saída «airosa» e pelo bom nome 
da própria Casa do Povo. 

Tanto quanto apurámos, junto de diversas 
fontes de informação, terá havido certa pressão 
para que a divida fosse liquidada pelo CRSS, que 
desde Novembro último, por força da aplicação 
do decreto-lei que integra alguns serviços das 
Casas do Povo na Segurança Social, vem ocu- 

Em pleno centro de Águeda 

Pesado de mercadorias cai em 

montada 

pelos SMAS 
Ha certas situações que, pela sua inadmissi- 

bilidade, deixam perplexo quem quer que seja. 

Ontem, em pleno centro da cidade de Agueda 
ocorreu uma delas. Trabalhadores dos Serviços 
Municipalizados de Água e Saneamento, para 

reparar uma conduta de água situada no Largo 
Dr. Antônio Breda, em frente ao Cine-Teatro S. 

Pedro, abriram uma vala que abrangia uma 
porção do passeio e também um pouco da faixa de 

rodagem a ele contigua. Concluídos os trabalhos 
de reparação, a terra retirada foi colocada de novo 

no seu lugar. Até aqui tudo bem. No entanto, por 
razões que decerto ultrapassam qualquer cida- 

dão, não foi colocada a sinalização adequada, de 
modo a permitir aos automobilistas a percepção 

daquele obstáculo. Como agravante, registe-se 
que as intensas chuvas que entretanto cairam, 

transformaram a terra numa massa mole sem 
qualquer consistência, como aliás é absoluta- 
mente natural. 

Quando, cerca das 14h00, um pesado de mer- 
Cadorias carregado com areia, de propriedade de 
Carlos Manuel dos Santos Martins, passou pelo 
local, a terra cedeu e a roda posterior do lado 
esquerdo atolou-se quase por completo. Alguns 

danos materiais (barra de direcção partida, 

Suspensão danificada, etc.), foram o resultado da 
eficaz «armadilha» 

Esquecimento? Incúria? Fosse o que fosse. 
ue situações inadmissíveis como esta não se 

Tepitam! 

pando parte das instalações daquele organismo. 
Terá sido neste pressuposto que a Casa do 

Povo se recusou à proceder ao pagamento do 
recibo à EDP, que foi obrigada ao corte, depois 
de pôr todos os meios ao seu alcance — in- 
cluindo a via do diálogo com outros organismos 
aqui sediados — ter tentado não aplicar uma 
sentença que se sabia de antemão iria prejudicar 
aqueles serviços. 

Entre as forças que terão estado nos basti- 
dores de todo o processo conta-se a Câmara 
Municipal, que tinha oportunidade — se o 
quisesse — de resolver a questão, responsabi- 
lizando-se pelo pagamento, enquanto decerriam 
as negociações a outros níveis. Segundo infor- 
mações que colhemos, o presidente João Simões 
Rocha terá pretendido manter um certo alhea- 
mento, sem no entânto descurar a situação. 

So na tarde de anteontem o CRSS se decidiu 
pelo pagamento em atraso, muito embora, 
segundo declarações de um responsável por 

  

na imagem. 

Para quando a PSP em Águeda? 

Presidente da Câmara vai reunir 

com o ministro 

da Administração Interna 
O presidente da Câmara Municipal de 

Águeda, eng.º José Júlio Ribeiro, dando conti- 
Nuidade a diversos contactos já realizados ten- 
dentes a acelerar o processo de instalação da PSP 
Em Agueda, uma necessidade premente e abso- 
lutamente justificada, tem aprazada uma reunião 
Com o ministro da Administração Intema para 
tratar de assuntos relativos a essa instalação. 

Ao que nos foi dado apurar, um dos principais 
Obstáculos que se deparam à vinda da PSP para 
Águeda reside na falta de instalações, sendo, 
ainda, de salientar que os altos responsáveis 

daquela força policial preferem ocupar um 
edifício especialmente construído para o efeito. 

No entanto, como o presidente da edilidade 
aguedense nos referiu, é possível a criação de 
condições para que a PSP seja instalada em 
Águeda sem ser necessária a construção de um 
imóvel. 

Esperemos que as diligências do presidente 
da Câmara recebam resposta cabal das entidades 
competentes. Agueda necessita de um posto da 
PSP e, como atrás foi dito, já o justifica plena- 
mente. 

  

«armadilha» 

aquele organismo ao «DA», o assunto tosse de 
competência em exclusivo da Casa do Povo, que 
teria de assumir aqueles compromissos. 

Sem querer desligar-se do asssunto, o CRSS 
entendeu por bem acudir à situação de «emer- 
gência» criada, evitando assim mais delongas, 
que poderia inclusivamente (como de facto acon- 
teceu) pór em risco alguns serviços. Nesta con- 
formidade, toi desde logo despoletada a questão 
da verba, sendo autorizada a contabilidade a 
processar o pagamento. 

Uma das medidas de imediato será proceder à 
substituição do contador existente desde há vários 
anos, que vinha presentemente à custar um 
aluguer de cerca de onze contos, colocando um 
outro mais dimensionado para as instalações, e 
que ficará sensivelmente por um terço. 

O CRSS vai ainda comparticipar mensal- 
mente o pagamento de energia, tendo sido des- 
tinada em principio uma verba de 5 contos para o 
efeito. E.F. 

  

A «armadilha» montada no Largo Dr. António Breda deu os resultados que se podem ver 

    
  

CÂMARA DE ÁGUEDA 
Serviços 
administrativos 

já foram 
informatizados 

Como na ocasião noticiámos, o executivo 
Municipal de Agueda, no més de S tembro, 
deliberou adquirir o equipamento necessário para 
a informatização dos Serviços Administrativos 
da edilidade, tendo, posteriormente, adjudicado 
a uma das várias firmas da especialidade que 
apresentaram propostas a aquisição daquele 
material pelo montante de 4 222 512 escudos. 

Os meios informáticos adquindos foram ja 
montados e, neste momento, estão já a ser re- 

cebidos dados da informatização implantada, 
permitindo, desse modo. uma maior funciona- 
lidade e capacidade de resposta da empresa 
municipal, vantagens que serão sem dúvida 
alargadas com a junção da informatização ao 
organigrama, instrumento de trabalho que o 
executivo vai levar para apreciação à Assembleia 
Municipal, no próximo mês de Março. 

  

Paredes (Águeda) 

Incêndio numa fábrica 

encerrada há dois anos 

Cerca das 22 horas da passada terça-feira, 
deflagrou, por razões que são ainda desconhe- 
cidas, um incêndio numa fábrica sita em Paredes 
(Agueda), unidade fabril inactiva desde há cerca 
de dois anos. 

Os Bombeiros Voluntários compareceram no 
local com três viaturas, tendo dominado o fogo 
cerca de duas horas depois. O sinistro, para além 
de ter causado a queda do telhado da tábrica, 
provocou alguns estragos no seu interior. 
  

Acidente de viação 

em Vagos 

provoca um ferido ligeiro 
Os Bombeiros de Vagos foram ontem cha- 

mados para um acidente venficado durante a 
manhã, no lugar de Ervedal, do qual resultou um 
ferido ligeiro. 

O sinistrado foi transportado ao hospital. 
onde recebeu tratamento e pôde seguir o seu 
destino. 

Foram ainda solicitados os serviços daquela 
corporação para desimpedir a estrada em Ouca. 
onde havia caido uma arvore, que não suportou a 
violência das rajadas de vento. 

Na Gafanha da Nazaré: 

um ferido 

em acidente de viação 
De um acidente de viação verificado cerca 

das 7.45 horas. na Avenida dos Bacalhoeiros. na 
Gafanha da Nazare, resultou um ferido ligeiro. 

O acidente verificou-se entre um autoligeiro e 
um velocipede sem motor, tendo ficado ferido o 

condutor do velocipede, Antônio Carvalho Tei- 
xeira, residente na Gafanha da Nazare. 

O automovel era conduzido por Carlos 
Manuel Vareta Mariano. também residente na 
Gatanha da Nazare. 

A GNR da Gatanha da Nazare tomou conta da 
ocorrência. 

  

Sede da 2.º Secção 
do Círculo Judicial de Aveiro 

deve ser em Agueda 
— posição defendida pela Câmara Municipal 

Considerando que na nova Lei Orgânica dos 
Tribunais Judiciais são criadas duas secções do 
Tribunal do Circulo Judicial de Aveiro, uma 
delas abrangendo as Comarcas de Aveiro e 

Vagos, com sede em Aveiro, e outra abrangendo 
as Comarcas de Albergaria-a-Velha, Águeda e 
Anadia, com sede ainda ignorada, o presidente da 

Câmara Municipal de Agueda, em telex enviado 
ao secretário de Estado-Adjunto do Primeiro- 
-Ministro, Fernando Nogueira, manifestou a 

posição da edilidade sobre a matéria atrás refe- 
rida, a qual aponta no sentido de que a sede da 2.º 
Secção do Circulo Judicial seja Águeda. 

No mesmo telex, e como argumentos da sua 
posição, o presidente da Câmara considera que 
Agueda é a única cidade das três Comarcas 
abrangidas, está localizada no Centro Geográfico 
D, é a Comarca com maior movimento global de 
processos, é a mais importante do ponto de vista 
económico, social e cultural e, ainda, que 
Agueda é um dos mais importantes centros 
industriais, sede de uma das mais conhecidas e 

poderosas associações industriais do Pais. 
A edilidade aguedense considera ainda que «é 

de inteira justiça que seja Agueda a sede da 2.º 
Secção do Tribunal do Círculo Judicial de 
Aveiro».
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Edifício da estação 

GERAL 

  

ferroviária 

de Cantanhede 

sofreu novo rombo 
Mais uma vez a parede do lado Nas- 

cente do velho prédio da estação ferroviá- 
ria sofreu estragos consideráveis produ- 
zido por um vagão que saindo do trilho, 
galgando uma pequena barreira, percor- 
rendo alguns metros de pavimento, se es- 
tatelou contra uma dependência, que ou- 
trora serviu para habitação de um fun- 
cionário — agulheiro e seus familiares. 

Destruindo quase totalmente essa lateral com 
grandes danificações na cobertura, o acidente foi 
originado por uma máquina que procedia a mano- 
bra com a composição de alguns vagões na linha 
lateral ao cais de mercadorias. Para além disso o 
acidente provocou ainda umas grandes fendas na 
parede do lado da gare e que se reflectiu na 
«marquise» que, de imediato, teve de ser esco- 
rada num dos seus terminais por ameaçar possível 
desabamento. Aparentemente, aquilo não parece 
oferecer segurança, e, nesa mesma zona, junto à 

parede danificada e debaixo da mesma «marqui- 
se», existe um aparelho que comanda à distância 
o disco de sinalização dos comboios e o risco do 
funcionário que pode trabalhar com aquele 
«comando» deve ser ponderado. 

Curiosamente, há cerca de sete anos, mais 
propriamente em 19 de Março de 1987, do mes- 
mo troço de linha saiu um vagão desgovernado é 
que produziu um rombo na mesma parede mas 
não com estragos como os de agora, e, por sinal 
não há muito tempo que os mesmos foram 
reparados. 

Por outro lado, constituindo perigo para os 
utentes, torna-se urgente que a CP proceda à 
reparação das grande danificações, e, até, talvez 
seja a oportunidade de proceder ao restauramento 
do centenário imóvel, colocando-o mais funcio- 
nal com as exigências do tempo e progresso que 
tem passado pela sua vizinhança e por aquela 
zona a que chamam a «Nova Cantanhede». 

Uma outra curiosidade: o chefe da estação 
que estava em serviço aquando se deu a ocor- 
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mer)    
vagão desgovernado. 

rência era o mesmo que em 1980 estava quando 
se deu o primeiro caso idêntico ao de agora. 

Benefício no Parque de Campismo 

O recinto municipal de campismo instalado 
na Praia da Tocha, concelho de Cantanhede, pe- 

los planos de actividade da Câmara Municipal, 
vai sofrer benefícios com conservação e repara- 

ção dos edifícios existentes, bem, assim, como 
nota importante, a construção de uma nova 
fase/87 que tornará aquele recinto florestal, bem 
perto do mar, cada vez mais aprazível e acolhedor 
e que se tem vindo a acentuar de ano para ano com 
a presença de muitos campistas. A importância 

que a edilidade vai dispensar naqueles novos; 
melhoramentos de 5.500 contos. 

«COBAI» em laboração 
A Cooperativa de Horto-Fruticultura da Bair- 

rada, SCARL com sede em Cantanhede, desi- 
gnada por «COBAlI» — depois de algum tempo 
de impasse voltou agora à laboração sob a égide 
da Cooperativa Agricola de Cantanhede. 

Preparando os sumos da época, aquela orga- 
nização da lavoura, donatária de importantes ins- 
talações, volta, assim, ao trabalho normal e que 
muitó necessário se torna para bem do mercado 
que gasta dos seus produtos e para os seus tra- 
balhadores que dela tiram o seu «ganha pão», 

  

Ventos fortes na região aveirense 
provocaram alguns estragos 
(Da 1.º página) 

Em plena Av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho, um pouco acima do monumento ao 
soldado desconhecido, uma placa publi- 

citária de um construtor caiu de grande 
altura só não causando danos pessoais 
por mero acaso, dado que no local, de 
grande movimento, não transitava nin- 
guém na altura. 

No quartel novo dos Bombeiros Ve- 
lhos, o vento “arrancou” positivamente 
toda a estrutura de aluminio e respecli- 
vas vidraças que constituem a entrada 
principal daquele quartel. Aqui, do 
que nos foi dado apurar, parece estar 
em causa deficiencias de montagem, 

    

que não tiveram em conta as fortes 
pressões a que a estrutura estaria 

sujeita. 

Os Bombeiros de Vagos foram cha- 
mados à acorrer a algumas situações 
provocadas por árvores caídas na estra- 
da, designadamente em Ouca. 

  

“Também em Aveiro, mais concreta- 
mente em Esgueira, junto ao Pavilhão 
desportivo, uma arvore caida para a 
estrada obrigou ao corte do transito por 

  

  

  

largo tempo, e não só por aqui se que- 
daram os estragos. Também um o 
condutor electrico foi cortado o que vca- 
sionou o corte de energia à toda à zona, 
por mais de quatro horas. 

Finalmente, o Porto de Aveiro este- 
ve encerrado devido ao temporal. 

Enfim, um extenso rol que o vento 
forte originou. Felizmente não se regis- 
taram acidentes pessoais. 

  

     

  

CP põe à venda «couchettes» 
€ «esquece-se» 
de mandar o vagão-cama... 

Uma utente dos Caminhos de Ferro Portu- 
gueses comprou recentemente, uma passagem 

Mangualde/Paris, no Sud-Express, pagando uma 
importância suplementar para ter direito a uma 

«couchette», ou seja, uma cama para dormir. 
A agência de viagens onde tratou de tudo 
  

ORDENADA A DETENÇÃO 
DE UM GENERAL 
ARGENTINO 

A Câmara Federal de Recursos de Cordoba 

determinou terça-feira à noite a detenção do general 

argentino José Malagamba, depois da declaração 

por ele prestada durante quatro horas. Malagamba 
foi interrogado acerca das torturas e homicídio dos 

sacerdotes Carlos de Dios Murias e Gabriel 

Longeville, em 1976, na província de La Rioja, 1.246 

quilómetros a noroeste de Buenos Aires. Enquanto 

isto, um tribunal federal de Baía Blanca acusou 

terça-feira o ministro da Defesa, Horácio Jaunarena, 

de atrasar tentativas de julgar oficiais das Forças 
Armadas e da Polícia, na altura em que se aproxima 

O prazo em que expira a possibilidade de serem 

julgados crimes contra os direitos do homem.       

mandou vir a «couchette» de Lisboa, devida- 
mente registada e com lugar garantido, ficando a 
utente perfeitamente descansada quanto à sua 
viagem. 

Curiosamente porém — e tal como nos con- 
fidenciou — logo após ter apanhado o comboio 
em Mangualde, e quando procurava o seu lugar, 
foi informada pelo revisor de que o comboio não 
levava carruagem cama. 

Atónita, pois em seu poder tinha um bilhete 
pago com o número da cama e tudo, a senhora lá 
teve de sujeitar-se a ir até Paris sentada num 
banco, depois de ter pago o seu bilhete para uma 
«couchette». 

Trata-se de uma história a todos os títulos 
incompreensível, que não sabemos se se repete 
com frequência. Uma coisa porém é certa de 
acordo com informações que recolhemos junto de 
pessoas próximas do assunto, acontece muitas 
vezes é que são vendidas camas a mais, e quando 
chega a «hora da verdade», que o mesmo é dizer a 
hora dos utentes da CP se prepararem para 
dormir, confrontam-se com o facto de haver mais 
de uma pessoa com bilhete pago para a mesma 
cama. 

De qualquer modo, esta de vender um bilhete 
e depois esquecer de mandar a carruagem-cama, 
não lembraria a ninguém. Dá transtorno, dá 
desconforto e, sobretudo não dignifica os 
Caminhos de Ferro Portugueses. 

- Eclaro que a senhora imediatamente enviou à 
agência de viagens o bilhete da cama que não 
chegou a utilizar, mas agora vai ter de esperar um 
tempo (?) até ser justamente reembolsada (que 
não indemnizada...). 

Carlos e Diana em Portugal 
(Da 1.º página) 

de vento, não permitiu a aproximação de Mário 
Soares, Maria Barroso, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Pedro Pires de Miranda, elementos 
do protocolo de Estado e outras entidades, que 
aguardavam no interior da aerogare. 

A passadeira vermelha protocolar, estendida 
na placa, ficou completamente ensopada de água 
e os pilares que sustinham os cordões que a 
ladeavam foram derrubados pelo vento. Na cir- 
cunstância, os visitantes tiveram que tomar lugar 
num autocarro especial. 

O principe Carlos envergava à saida do aviao 
uma gabardina de cor bege, enquanto «Lady 
Di», muito corada, trazia um conjunto composto 
por uma saia plissada e um casado branco, cha- 
péu azul e branco e meias escuras. 

Ambos sormidentes, Carlos e Diana dingiram: 
-se, após os cumprimentos da chegada, para 0. 
exterior da aerogare e tomaram lugar num «Rolls- 
-Royce» da Presidência da República. 

Os aguaceiros e as rajadas de vento não foram 
suficientes para arredar algumas dezenas de 
pessoas das proximidades da porta de saida uti- 
lizada pelos príncipes. 

Um numeroso grupo de jornalistas portugue- 
ses e estrangeiros, instalados no interior da! 
aerogare, cobriu a chegada do casal real, tendo 

sido impossível às equipas de televisão e aos 
fotógrafos aproximarem-se do avião. 

Os principes de Gales, o casal Soares e res 
pectivas comitivas dirigiram-se depois em cara 
vanas automóveis para a Praça do Império, ondê 
decorreram as cerimónias protocolares de boas= 
-vindas, com honras militares. 

  

Presidente 
do Banco Central do Brasil demitiu-se 

O presidente do Banco Central do Brasil, 
Fernão Bracher, demitiu-se terça-feira das suas 
funções e foi substituído por Francisco André 
Gros, um dos directores do Banco Nacional 
do Desenvolvimento Económico e Social 
(BNDES). 

A demissão de Bracher, presidente do Banco 
Central desde Agosto de 1985. era reclamada 
com certa insistência por alguns sectores econó- 
micos e políticos brasileiros, que o acusavam de 
não ter travado a àlta das taxas de juro bancárias, 
superiores neste momento a 800 por cento ao ano. 

Além do problema das taxas de juro bancárias 
que, de acordo com fontes do Ministério das 
Finanças, contribuiram para aumentar a taxa de 
inflação e afectaram todos os sectores do mer- 

  

cado financeiro brasileiro, Francisco André Gros! 
terá de dedicar parte do seu tempo à renegociação 
da dívida externa do país que atinge já 108.800 
milhões de dólares. 

Fernão Bracher recusou-se sempre, em opo- 
sição ao ministro das Finanças, Dilson Fúnaro, &” 
limitar a alta das taxas de juro, afirmando que elas 
deveriam ser taxas reais acima da inflação e quê 
baixariam ao mesmo tempo que a inflação. 

Para um deputado do Movimento Democrã | 
tico Brasileiro (PMDB), Fernão Bracher, va 
-presidente do Primeiro Grupo Bancário Bras) 
leiro, «BRADESCO», conduzia uma política de!! 
taxas de juro benéfica aos banqueiros é muito”) 
prejudicial às pequenas e médias empresas, bem 
como aos particulares, 

RAT 

Cu 
NOVA IORQUE — À tripulação do veleiro «Stars and Stripes», vencedora da Taça da América, 
mostra 0 troféu à multidão durante uma parada na 5.º Avenida. 

    

   (Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aver



   

   

| Valores, Joao Veiga Anjos. Com a criação destes 

E | tomada de decisões de compra ou venda mais 

BRAGANÇA ESTEVE ISOLADA 
ELA NEVE 

As estradas de acesso a Bragança, que terça- 
«feira à noite ficaram bloqueadas devido à queda de 
neve, foram reabertas ontem de manhã. À situação 
está normalizada — disse um informador da GNR 
local, acrescentando estar a ser pedida «precaução» 
aos automobilistas que circulam nas vias de acesso 
a Bragança, que ontem de manhã ainda se en- 
contravam cobertas de neve. Terça-feira ficaram 
bloqueadas pela neve as estradas nacionais 15 

(Bragan ça-Mirandela-Porto), 103 (Bragança-Vi- 

phais-Porto) e a 206 (Bragança-Torre Dona Chama). 

REBENTOU UM PNEU 
DUM AVIÃO AO ATERRAR 

EM PORTO SANTO 

O avião utilizado nas ligações Funchal-Porto 
E ganto sofreu terça-feira à noite um acidente, sem 

consequências, devido ao rebentamento de um dos 
us do trém central — confirmou ontem TAP no 

| Funchal. «Os passageiros não se aperceberam de 
| nada. Quase todos pensaram que os balanços que 
| sentiram após a aterragem eram devidos ao vento 

forte que soprava na altura na pista de Porto Santo» 
disse a fonte. «O «Twin Ottrer» da Transportadora 
Aérea Nacional efectuava a ligação entre o Funchal e 
a Ilha do Porto Santo, com 19 passageiros a bordo 
(lotação esgotada) e dois tripulantes. O pneu do 
trém central de aterragem rebentou quando o avião 
focou na pista e o aparelho imobilizou-se 300 
metros adiante. 

BISPO DE BRAGANÇA 
SAUDA VISITA 

| Em DE MÁRIO SOARES 
O bispo de Bragança considera a visita do 

| Presidente da República àquela cidade trans- 
montana, no dia 15, «um acontecimento do mais 
alto significado cívico e relevância cultural» para a 
cidade. Em nota pastoral, com o título «Em 
Bragança em festa», divulgada quarta-feira, a 
propósito da próxima deslocação & estada do Chefe 
de Estado naquela cidade nordestina, o bispo D. 
António Rafael refere que à visita presidencial, «se 
bem que iminentemente civil, a Igreja não pode 
ficar-lhe indiferente». O hierarca católico bragantino 
acrescenta na sua nota pastoral que se congratula 
«sincera e gratamente com este gesto e iniciativa 
presidencial». «Raras vezes, na história de uma 
cidade» — afirma — «confluirão na mesma data 
motivos tão justificados de júbilo como os que 
ocorrem no próximo 15 de Fevereiro: é o dia da 
chegada a esta urbe nordestina de Sua Excelência, 
Senhor Presidente da República, que vem a Bra- 

gança estabelecer residência presidencial durante 
11 dias, é o dia em que culmina o centenário do 
hascimento de um dos mais lídimos e distintos 
brigantinos, monsenhor José de Castro e estas 
Notáveis efemérides encontram-se e conjugam-se 
precisamente no ano em que ocorreu o oitavo 

| Centenário da fundação da cidade». 

BOLSA DO PORTO: ACÇÕES 
E OBRIGAÇÕES EM SESSÕES 

SEPARADAS 

À Bolsa de Valores do Porto passou a realizar a 
Partir de ontem as suas sessões em dois grupos de 
trabalho, um para acções e outro para obrigações. 

Esta Nova modalidade segue-se a uma decisão da 
Comissão Directiva daquela Bolsa e vem permitir 
Que em simultâneo, mas em separado, decorram as 

j fluas sessões, permitindo o encerramento da Bolsa 
| muito mais cedo, disse o presidente da Balsa de 

  

    

  

    

   
    

    
   
   
   

    

            

    

   

   

     
    

    
   
   
     

    

    

   

  

   

  

    
    
    

     

  

| dois grupos de trabalho distintos será também 
| Possível publicar mais rapidamente o boletim diário 

de cotações permitindo aos utentes uma consulta &   
Fápidas, acrescentou. A sessão experimental de 
mem decorreu com sucesso estando os opera- 

dores satisfeitos com a solução adoptada. 

PROJECTOS DE PESCA 
MADEIRENSES NA C.E.E. 
SERÃO REAPRECIADOS 

O secretário madeirense da Economia, Rui 
Fontes, afirmou ontem no Funchal, que a Comissão 
fas Comunidades vai reapreciar, a partir de Abril, os 
Projectos de apoio à construção de embarcações 
aluneiras da região. O governante recordou que a 
Madeira submeteu à apreciação da Comunidade 
Europeia cinco projectos de apoio à construção de 
embarcações de pesca de atum, dos quais apenas 
Um foi contemplado. Rui Fontes reafirmou que 
“todos os projectos apresentados são considerados 

| importantes para a Madeira». «A justificação 
apresentada pela CEE é a de que a exportação do 

Nom está em recessão, pelo que os apoios fi- 
Tanceiros têm sido diminuídos e canalizados paraa 

Modernização de frotas pesqueiras de outras 

Espécies à excepção do atum», disse.      
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SNR promove curso 
de arquitectura 
e energia solar 

O Sindicato dos Agentes Técnicos de 
Arquitectura e Engenharia leva a efeito um curso 
de arquitectura e energia solar, extensivo aos 
distritos de Porto, Coimbra, Braga e Funchal. 

Trata-se de um curso, que dada a sua di- 
mensão e extensão apenas servirá para despertar 
os técnicos para um conjunto de problemas que se 
levantam na concepção e construção de imóveis, 
mesmo os de pequena dimensão. 

Com a designação de « Arquitectura e Energia 
Solar», o curso contém como temas a «Inserção 
urbana», com a designação de principal legis- 
lação de apoio e condicionamento»; «A arqui- 
tectura», nomeadamente nas questões formais de 
tratamento de volumes e utilização de matenais e 
ainda na realização de funções; « Aproveitamento 
de energia solar», onde irá ser abordado um 
esquema geral do significado do aproveitamento 

Guarda fiscal 

que matou jovem 

está detido em Setúbal 
O soldado da Guarda Fiscal que matou o 

jovem Antônio Manuel Alves Filipe, de 16 anos, 
está detido nas instalações daquela força policial 
em Setúbal, informou ontem o Serviço de Rela- 
ções Públicas da corporação. 

António Manuel Alves Filipe foi morto em 
Lisboa, no dia 30 de Janeiro. 

“O elemento da Guarda Fiscal encontra-se já 
detido à ordem do Juiz de Instrução Criminal», 
precisou a mesma fonte. 

  

    

  

Shell inaugura 

área de serviço em Antuã 
No próximo dia 20 do corrente mês a Shell 

inaugura em Antuã, Estarreja, a sua área de 
serviço. 

E assegurado o transporte em «autopullman», 
aos convidados que assim o desejarem, partindo 
de Lisboa cerca das 8.45 horas do Parque 
Eduardo VII e do Porto cerca das 11.30 horas da 
Avenida da Boavista, trente ao Word Trade 
Center. 

Do programa consta uma visita às instalações 
€ o primeiro enchimento simbólico, seguindo-se 
a inauguração e depois um almoço. 

de energia solar, a distinção dos sistemas activos 
dos aproveitamentos passivos, tratando de 
orientação, volumetria, aberturas e utilização 
adequada dos materiais: e ainda « Aspectos cons- 
trutivos», trata-se de dar iniciação aos aspectos de 
pormenorização de construção que complemen- 
tarão às questões atrás levantadas. 

O curso terá o apoio de um texto-resumo que 
será fornecido aos participantes, prevendo-se no 
fim de cada aula a formulação de questões para 
serem tratadas em conjunto. 

Conta com a participação da arquitectura 
Fernanda Seixas e de engenheiros civis e me- 
cânicos, especialistas em questões técnicas. 

Mais informaçoes podem ser obtidas na SNR 
do Sindicatos dos Agentes Técnicos de Arqui- 
tectura e Engenharia. 

IPSD: 

Pinto Balsemão 

substituído 

por Vítor Crespo 
Francisco Pinto Balsemão disse ontem que 

será substituído, em Março, na presidência do 
Conselho de Administração do Instituto Pro- 
gresso Social e Democracia (IPSD) e referiu o 
seu apoio à candidatura de Vitor Crespo. 

A substituição de Balsemão foi um dos témas 
abordados num almoço que o reuniu com o pre- 
sidente do PSD, Anibal Cavaco Silva, na segun- 
da-feira, acrescentou. 

Balsemão disse que há vários meses mani- 
festava a sua indisponibilidade para se recandi- 
datar ao cargo de presidente daquele Instituto, 
dependente do PSD. 

Considerou «positiva» a solução encontrada 
para a sua substituição, que disse «acautelar o 
futuro». 

Balsemão disse também que aceitou candi- 
datar-se nas eleições em Março ao cargo de pre- 
sidente do Conselho Geral do IPSD, «assegu- 
rando assim uma transição» na direcção do Ins- 
tituto. 

  

A DHL, empresa de entregas rápidas de 
correio em todo o mundo (Serviço Courier), 
começou ontem a operar também para o 
Porto, reduzindo em 24 horas as ligações 
internacionais com as regiões Norte e Centro 
do País. 

A DHL é a única empresa «Courier» a 
operar directamente em Portugal, desde 1982, 
e a maior empresa mundial do ramo, com 

mais de 700 escritórios em 163 países. 
Na sequência de um esforço de implan- 

tação que vem desenvolvendo desde há 5 anos 
no mercado «Courier» nacional a DHL, 
segundo os seus responsáveis, está a fazer do 
ano em curso um periodo de grande expansão 
das suas actividades em Portugal, através de 
vários investimentos. 

Desde Janeiro que a empresa está a operar 
em Portugal com um sistema de computa-   dores para o tratamento de toda a área ope- 

DHL 
Serviço Courier Internacional: 

Porto mais perto 
racional (num montante superior a 25 mil 
contos), com acesso directo ao Centro de 
Processamento Europeu da empresa em 
Bruxelas e com um sistema de comunicações 
via rádio que liga todos os seus estafetas ao 
Centro de Operações de Lisboa e do Porto. 

A empresa está em Lisboa desde 1982, 
emprega hoje mais de 50 trabalhadores e os 
seus negócios em Portugal atingiram em 1986 
um volume superior a um milhão de dólares. 

A primeira missão «Courier» da DHL foi 
levada a efeito em 1969, para uma companhia 
de navegação entre a Califômia e o Hawai. 

Os seus três fundadores Daisey, Hilblom e 
Lind, deram as suas iniciais a um conceito que 
tem a ver com a necessidade de entregas de 
documentos e encomendas sujeitas a prazos e 
a uma empresa que se estende hoje a mais de 
45 mil localidades e emprega cerca de 11 mil 
trabalhadores. 
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Congresso da JS 
vai criar 
Comissão Política 
Nacional 

A Juventude Socialista introduzirá a figura de 
Comissão Política Nacional durante o seu VI 
Congresso, a realizar no próximo fim-de- 
-semana, em Tróia, disse ontem um dirigente 
nacional da organização. 

Os mais de 600 delegados vão definir ainda a 
orientação política e eleger os órgãos nacionais 
da JS para os próximos dois anos. 

«Um dos objectivos do Congresso é privile- 
giar a discussão política e uma das prioridades 
pós-Congresso vai ser a luta pela resolução dos 

  

António José Seguro, membro da Comissi 
Nacional e do Secretariado da JS e da Comissão 
Nacional do PS. 

Do Congresso devera sair também uma 
proposta de realização de um fórum da juven- 
tude, «com uma vertente mais pragmática do que 
ideológica», acrescentou, 

António José Seguro disse ainda que o 
Congresso «não reflecte em caso algum as 
tendências *formais' do Partido Socialista» e que 
a reunião vai traduzir «a afirmação de um ver- 
dadeiro projecto autónomo da organização de 
juventude do PS». 

José Seguro e a maioria dos actuais elementos 
do Secretariado Nacional da JS, vão abandonar 
este órgão para «introduzir sangue novo e 
permitir que os dirigentes da organização passem 
por outras funções». 

U actuai covrucnador da CNJ e membro da 
direcção do fórum da Juventude das Comuni- 
dades Europeias, adiantou que outra das novi- 
dades do Congresso foi a eleição de delegados a 
nível nacional. 

Os congressistas vão discutir e votar duas 
moções de estratégia global, uma subscrita por 
José Apolinário (actual secretário-geral da orga- 
nização) e outra por Porfírio Silva. 

Durante a eleição de delegados a moção de 
José Apolinário conseguiu 62 por cento dos dele- 
gados, enquanto a de Porfirio Silva obteve 18 por 
cento. 

Até ao momento (dois dias antes da abertura 
oficial dos trabalhos do Congresso) existe apenas 
uma lista candidata à Comissão Nacional da JS. 
encabeçada por José Apolinário. 

E designado secretário-geral da Juventude 
Socialista o primeiro subscritor da lista mais 
votada para a Comissão Nacional. 

Os delegados vão eleger durante o Congresso 
71 membros para a Comissão Nacional, 10 para a 
Comissão Nacional do PS e ainda a Comissão 
Nacional de Controlo e Disciplina. 

Após o Congresso a Comissão Nacional elege 
os 25 elementos da Comissão Política Nacional e 
os sete membros do Secretariado Nacional. 

O secretário-geral do Partido Socialista. 
Vitor Constâncio, deverá proferir uma inter- 
venção no encerramento dos trabalhos e o Presi- 
dente da República, Mário Soares. far-se-á repre- 
sentar nos trabalhos, 
  

    

Neve e nevoeiro interrompem 
estradas na Serra da Estrela 

A circulação rodoviária nas estradas 
do maciço central da Serra da Estrela 

está interrompida devido à queda de neve 
e à existência de bancos de nevoeiro — 
informou ontem o Centro de Limpeza de 
Neve da Serra da Estrela. 

Aquela situação afecta o troço de 
estrada que liga Covilhã a Seia, na área 
entre Nave de Santo António-Torre- 
-Sabugueiro. 

Vento forte e aguaceiros de neve 

assolam também a região da Guarda, 
onde as estradas se encontram transi- 
táveis, apesar das más condições clima- 
téricas. 

O presidente do Clube Nacional de 
Montanhismo da Covilhã, José António 
Pinho, disse que sé prevê, para este mês, 
a ocorrência de abundante queda de neve 
nas cotas acima dos 2.000 metros. 

O facto vai possibilitar a realização de 
desportos de Inverno, nomeadamente 
esqui, na Serra da Estrela. 

Assaltante 
norte-americano 
morto a tiro 

em Queluz 
Um assaltante que actuava em Queluz, cida- 

dão norte-americano. foi, ontem de madrugada, 

morto a tiro por um guarda-noctumo, durante 
uma luta pela posse de uma pistola, disse ontem 
um informador do Comando Distrital da PSP. 

O vaso ocorreu cerca das 01h15 depois de 
uma perseguição movida pelo guarda-noctumo a 
quatro individuos que tentavam assaltar uma 
viatura, disse o comissário Veríssimo Martins 

O corpo do norte-americano Roger Todd 
Hunt, 19 anos, foi transportado para o Hospital de 
S. Jose, cerca das 03h00, disse um informador 
hospitalar. 

À cena passou-se junto às Escolas de Queluz, 
na Praceta Mário Belo, em Monte Abraão. 

Segundo o comissário Verissimo Martins, o 
guarda-nocturno, cuja identidade não foi reve- 
lada, toi alertado pelo barulho de um vidro a 
estilhaçar-se. Ao dirigir-se para o local, quatro 
individuos que se encontravam junto ao veículo 
puseram-se em fuga. 

Durante a perseguição, disse o comissário da 
PSP, os quatro indivíduos dividiram-se em gru- 
pos de dois, tendo o guarda-nocturmo perseguido 
um deles. 

O guarda capturou um dos individuos e. 
quando se dirigia para a esquadra da PSP, Hunt 
tentou retirar-lhe a arma, disse. 

Da luta pela posse da arma resultou a morte de 
Hunt, acrescentou. 

Hunt. natural de Los Angeles, Califórnia, 
morava na Amadora. 

Os guardas-nocturnos levantam diariamente 
uma arma na PSP, tendo de a entregar quando 
terminam o serviço. 

 



O TEMPO [CÂMBIOS E 
PREVISÃO PARA HOJE — Períodos de céu muito 

nublado. Vento de noroeste moderado a forte por 

vezes com rajadas muito fortes diminuindo de in 

tensidade a partir da madrugada. Aguaceiros que 

serão de neve nas terras altas e que diminuirão de 

intensidade a partir da manhã. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

mínimas) 

Bragança (7/0) — Viana do Castelo (12/10) — Vita Reaí 

(10/4) — Porto (13/9) — Penhas Douradas 

(2/-1) — Coimbra (11/9) — Cabo Carvoeiro (13/7) — 

Castelo Branco (13/6) — Portalegre (9/6) — Lisboa 

(12/11) — Évora (11/8) — Beja (12/9) — Faro (14/9) — 
Sagres (14/11) — Ponta Delgada (16/13) — Funchal 

(21/18) 

SOL — Nascimento às 7.35. Ocaso às 18.03. 

LUA— Quarto crescente. Frio. Lua Cheia às 20 horas e 

20 minutos ae amanhã. Chuva e frio. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 2.40 e 14,59. 
Baixa-Mar às 8.21 € 20.28. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 2 176 14.38. 

Baixa-Mar às 8.32 e 20.35. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — Espectáculo 
com Sérgio Godinho. Ás 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «As Aventuras de 
Jack Burton nas Garras do Mandarim». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18€e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Gelado de Limão V>. 
Para Maiores de 16 anos. As 16 e 21.45. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «A Rosa». 
Interdito a Menores de 18 anos. Ás 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini ! 
(64467) — «Duelo Imortal». Para Maiores de 12 
anos. As 15.30 e 21.30 — Caracas (62408) — 
Encerrado. 

VEL PATAS 
AVEIRO — Neto, Praceta Agostinho Campos 
13 (23286). 
AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides de Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(28331). 
ILHAVO — Moderna — (322782). 
LUSO — Lucilia Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda Suc (22166). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295), 

RADIO 

      

RC 12.30 — Jornal da Tarde 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.45 — Portugal de Les-a- 

o E -Les 

RADIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda 
E Média 

PROGRAMA 15.00 — Noticiário 
6.45 — Abertura 15.15 — Clube do Disco 
74X — Jornal da Manha 16.30 — Futurama 

7.15 — Chocolate da Ma- 18.00 — Arauto 
nhã 19.00 — Jornal da Noite 

  

8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

12.00 — Do Mar à Serra 

19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 
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HORIZONTAIS — | — Braço da ria na sua 
parte mais funda (Aveiro); tiradas. 2 — 
Alumínio (simb. quim.); malévola; imitada. 3 
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COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 11/02/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 

      

   

    

   
   
   

          

    

  

   
    

  

AGÊNCIA DE AVEIRO) 

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

África do Sul ...... 61850 
Alemanha Ocidental 77885 
Áustria 1is1o 

Bélgica as73 
Brasil. 6500 
Canadá notas de 162... 104825 106350 
Canadá notas maiores . fere E 
Dinamarca 20815 20855 
Espanha . 1506 1818 
E.U.A. notas de 1 e 139800 142500 
E.U.A. notas maiores Setepã, 

Finlândia 31895 
França 23870 
Holanda . 69520 
Iranda 205885 209885 

i 3098 $t113 
5865 3915 

19590 20840 
213800 217800 
21845 21395 
91300 92830 
5815 615 

  

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

Sao eia e 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos E 
Bombeiros ovos e Socorros a Nautragos 
Ceniro Hospitalar Avemro-Sul 
Capitania do Pono 
EDP 

      6 
Ives 
20320 

Guarda Fiscal 263% 
UNR a 23555 
GAR Brigada de Transitor 23424 
PSP 
Paicia Judicrara 
Serviços Munscipalizados 
DIARIO DE AVEIRO 
Turma 

Bs 

AGLEDA 

Bomberras Motuntaros 
Hospital 
EDP 
UNK 
Serviços Municipalizados LAviriása 
Delegação do «Piano de Aveiro 

  

6:H7 

  

disso 

OLIVEIRA Dk, AZEMEIS — (056) 

  

Bombeiros Yo] er 
Hospital 0213346 
EDP b4i51,2 
Serviços Municipalizados 2762 
UR Bs AJSUA 

OVAR — «0561 
Bumbeiros Voluntaros s3j25 
Hospital SM AM 4:55 
EDP 5297)N 
UNR sato 
Psp 52 
Serviços Municipalizados 52905 

5. JOAO DA MADEIRA — 1056) 

Bomiberros N oluntarios CArritanar 

Hospital 
EDP 
OK 
PESE 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (0567 

Bomberros 

UNK 
Esp 

    

Alquerubim (Albergaria-a-Velha), Palhaça 
(Oliveira do Bairro), Paus (Albergaria-a-Velha), 
Cacia, Loureiro (Oliveira de Azeméis), Murtosa, 
Oliveira de Azeméis, S. João da Madeira e 
Estarreja. 

  

AMANHA 

Estarreja-Santo Amaro, Vista Alegre (Ilha- 

vo), Aveiro, Entroncamento da Pampilhosa 

(Mealhada), Avanca (Estarreja) e Mealhada. 

EXPOSIÇO 

Aveiro (Galeria «A Grade») — Exposição 
intitulada «Homenagem a Aveiro». (Pintura, 
oleos e guaches), de Silva Palmeira. De 2.º-feira 
a sabado das 9 as 19 horas. 

— Magoada; nome antigo da nota musical do. 
4 — Iman; prende; essas. 5 — Pelo de certos 
animais; amancebado, 6 — Recebida. 7 — 

Fizera-se ao mar alto; prosseguir. 8 — Pão 
doce; rio de Portugal; medida agrária. 9 — 
Letra grega; idosas. 10 — Pedes auxílio; 
campeão; nota musical, 11 — Gargalhada; 
laços. 
VERTICAIS — | — Grande quantidade de 
camelos que transportam mercadorias; oceano. 
2 — Natural da Alemanha; alumínio (s.q.); 
letra grega. 3 — Batráquio anuro; paixões. 4 
— Nota musical; bolo de farinha de arroz e 
azeite de coco; folha de palmeira. 5 — Efe- 
minara; prefixo que designa direcção. 6 — 
Arremessava. 7 — Te; árabe. 8 — Espécie de 
sapo da região do Amazonas; nome de 
mulher; esses. 9 — Coice; aqueles. 10 — 
Prefixo que designa aproximação; isolado; 
irritado. 11 — Ilha de Cabo Verde: detidos. 
(Ver solução noutra página desta edição)   

Hoje 
RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 

— Telenovela — Cambalacho 

13.00 — Jornal da Tarde 

13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando 

18.50 — Par ou Impar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 

20.10 — Telenovela — Palavras Cruzadas 

20.45 — Europa 
21.15 — Face a Face 

21.45 — As Blue Bell 
22.3) — 24 Horas 

23.00 — Remate 

    

RTP-2 

14.45 — Abertura % 

14.17 — George Washington — U tenente- 

-coronel George Washington é o 2.º 

comandante das forças provinciais 
arregimentadas para combater os fran- 

ceses. 

15.05 — Agora, Escolha! 

16.30 — Notícias 

16.35 — Trinta Minutos Com... 

17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 

19.00 — Nino Show 

20.00 — Notícias 

20.05 — 5.º Dimensão 

20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 

21.30 — É de Ler 
21.35 — A Quinta do Dois 

RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Par ou Impar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 

20.10 — Telenovela — Palavras Cruzadas 

20.55 — Palácio dos Sonhos 
21.50 — Tudo é Espectáculo — Dionne War- 

wick em Londres L 

22.50 — Hitchcock Apresenta — «Feliz Ani- 

versário». 
23.20 — 24 Horas 
23.50 — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura : 

14.17 — George Washington — Durante a | 
convalescença de uma grave doença, 
George Washington é tratado por Sally | 
Farifax mas... 

15.05 — Agora Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Nino Show 

20.00 — Notícias 
20.05 — 5.º Dimensão 

20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 

21.30 — E de Ler 
21.35 — Contraponto 

22.35 — Meu Filho, Meu Filho 
23.35 — Uma Boa Ideia 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 12 de Fevereiro: 

1429 — Ingleses e franceses travam a batalha 
de Harengs, no decurso da qual a 
Artilharia teve, pela primeira vez, 
papel decisivo. 

1554 — Jane Grey é executada em Inglaterra 
por traição. 

1577 — D. João da Austria, novo governa- 
dor dos Paises Baixos, emite o edito 
que põe termo à guerra civil. 

[610 — O rei Henrique IV, de França, assina 
a aliança com a União Protestante 
Alemã. 

1689 — Declaração de direitos em Inglater- 
ra, através da qual Guilherme e 
Maria são proclamados monarcas 
vitalícios. 

1736 — Nadir Shah torna-se rei da Pérsia. 
1804 — Morre o filósofo Emanuel Kant. 
1809 — Nasce o naturalista britânico Charles 

Darwin. 
— Nasce o Presidente norte-americano 

Abraham Lincoln. 
1818 — A independência do Chile é procla- 

mada em Santiago. 
1899 — A Alemanha compra à Espanha as 

Ilhas Marinas, Carolinas e Palaos, 
no Pacífico. 

1912 — Na China, a dinastia Manchu 
abdica, sendo estabelecida a Repu- 
blica provincial. 

1931 — Começa a publicar-se, na clandes- 
tinidade. o jornal «Avante», órgão 
oficial do Partido Comunista Portu- 
guês. 

1953 — A Gra-Bretanha e o Egipto chegam a 
acordo sobre o Sudão. 

1961 — O assassínio do Presidente congolês 
Patrice Lumumba precipita a guerra 
civil no Congo. 

1967 — A URSS recua na sua tentativa de 
proibir aos aliados a utilização dos 
corredores aéreos a Berlim, na 
Alemanha. 

1970 — Um ataque aéreo israelita a uma 
fábrica de aço no Egipto causa a 
morte de 70 pessoas. 

1974 — Alexandre Soljenistsine, Prémio 
Nobel da Literatura, é preso na sua 
casa em Moscovo. 

1978 — O Presidente do Paraguai, Alfredo 
Stroessner, é reeleito por novo pe- 
riodo de cinco anos. 

1980 — Chega a Lisboa o ministro chinês 
dos Negócios Estrangeiros, Zhamg 
Wenjin, que convida o Primeiro- 
“Ministro Sá Cameiro a visitar a 
China.     

1981 — Portugal é aceite por unanimidade, 
como membro de pleno direito do 
Eurocontrol. Organização Europeia 
para a Segurança na Navegação. 

— Adãoe Silva torna-se grão-mestre da 
maçonaria portuguesa. 

— Começa a publicar-se o tri-sema- 
nário desportivo «Gazeta dos Des- 
portos». 

— Aristides Pereira e Pedro Pires são 
reeleitos, respectivamente. presi- 
dente da República e Primeiro-Mi- 
nistro de Cabo Verde, pela Assem- 
bleia Nacional Popular, ao mesmo 
tempo que entra em vigor a primeira 
Constituicão do pais. 

  

1983 — A cidade portuguesa de Bragança e à 
capital norueguesa regista, às 9 
horas, as temperaturas mais baixas 
da Europa Ocidental, com | 1 graus 
negativos. 

1984 — Morre, em Paris, onde se encontra 
exilado, o escritor argentino, natu- 
ralizado trancés, Julio Cortazar. 69 
anos. 

1985 — O Presidente moçambicano, Samora 
Machel, recebe em Maputo. o fute- 
bolista português Eusébio, que há 
dez anos não visitava a sua terra 
natal. 

— Um nigeriano e três israelitas são 
condenados, em Londres, a 46 anos I 
de prisão depois de terem confes- 
sado que drogaram e tentaram passar 
da capital britânica para Lagos, num 4) 
contentor aéreo, um ministro nige- 
riano exilado. 

— Morre o realizador cinematográfico 
norte-americano Henry Hathaway. 
86 anos. 

1986 — A Gra-Bretanha e a França assinam. | 
em Cantuária, o tratado que prevê o 
início da construção do túnel sob a 
Mancha no decurso de 1987 e a sua 
conclusão em 1993, empreendimen- 
to orçado em 3 300 milhões de 
dólares. 

— Morre krank Herbert, norte-ameri- 
cano escritor de ficção cientificá 
(«Dune»). 

Este é o quadragésimo terceiro dia do | 
ano. Faltam 322 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Não fui eu quem 
controlou os acontecimentos... foram eles 1) 
que me controlaram» — Abraham Lincoln |) 
(1809-1865) — Presidente norte-ameri- |) 
cano. 

  
      

    

       



    
   

  BW A SIE ANTI A Ter 

LONDRES — A onda de frio que 
atingiu a Europa em Janeiro causou 87 
mortes na Grã-Bretanha devido à hi- 
otermia — anunciou terça-feira o 

verno britânico. Uma nota da se- 
oretária de Estado da Saúde, Edwina 

| gurrie, acrescentava que a hipotermia 
peratura do corpo activo abaixo do 

normal) foi a causa de morte incluída em 
87 certidões de óbito passadas entre 10 e 
30 de Janeiro. No dia 11 de Janeiro, a 
temperatura em Londres não excedeu os 

| irês graus negativos, a mais baixa nesse 
mês desde o Inverno de 1939-40. 

WASHINGTON — O Partido 
Democrata escolheu a cidade de Atlanta, 
no Estado da Geor ia, para sede da sua 

| Convenção Nacional de 1988. A escolha 
dos democratas decidida na terça-feira, 
demonstra o interesse deste partido pelos 

| votos dos Estados do Sul, onde se con- 
centra a população negra e de origem 
hispânica que habitualmente o apoia. Na 
Convenção de 1988 poderá ser-eleito o 
candidato democrata que concorrerá às 
eleições presidenciais. «Se queremos ter 
êxito, temos que ser competitivos no sul, 
e Atlanta é a capital do sul», disse Paul 
Kirk, presidente nacional do partido. 
Atlanta tem as instalações hoteleiras para 
acolher cerca de 35.000 democratas e 
centenas de jornalistas que ali estarão 
entre 18 e 21 de Julho de 1988. 

LUSARTE (ESPANHA) — Uma 
bomba explodiu a noite passada num 
stand da fábrica de automóveis francesa 
Peugeot em Lasarte, no norte de Espa- 

| nha, causando avultados danos materiais 
— informou ontem a polícia. Nenhum 
grupo reivindicou ainda a autoria do 
atentado, mas as autoridades atribuem- 
=no a separatistas bascos. O grupo se- 
paratista ETA tem atacado nos últimos 
meses veículos e interesses franceses no 
País Basco a fim de protestar contra a 

| extradição de presumíveis separatistas de 
França para Espanha. 

PEQUIM — Pelo menos 17 pes- 
'S0as morreram nas principais cidades e 

| províncias da China em incêndios cau- 
sados por fogo de artifício durante as 
Celebrações do Ano Novo Lunar, noticiou 
ontem o «Diário do Povo». Os bombeiros 
atenderam 3.040 chamadas só em Pe- 
| E Xangai e mais seis cidades entre 28 

Janeiro, a véspera do feriado, e 1 de 
Fevereiro. Cerca de 120 pessoas ficaram 
eridas nos incêndios, que causaram 
fanos avaliados em 3,5 milhões de yuan 
[cerca de 140.000 contos). 

MADRID — Um oficial superior da 
Armada espanhola foi preso na segunda- 
“feira sob a acusação de peculato, 
Confirmou ontem o Ministério da Defesa. 

Capitão de mar e guerra, Carlos Calvete 
Ezaga, destacado nos serviços de 

Processamento dos vencimentos, é acu- 
Sado de ter desviado, em proveito pró- 
Prio, o equivalente a 306 milhões de 
Escudos e encontra-se detido na cadeia 
Militar de Alcala de Henares desde terça- 
meira, informou o Ministério da Defesa. 
Segundo a imprensa espanhola, trata-se 

| “0 maior crime deste tipo de que há co- 
Nhecimento nas Forças Armadas espa- 
Nholas. Em declarações prestadas pe- 

| fante o juiz instrutor, Calvete Amezaga 
Fla reconhecido ter começado a desviar 

Parte do dinheiro confiado à sua respon- 
| Sabilidade há dois anos em benefício de 

lima empresa privada de que era sócio. 

" BRUXELAS — Uma grande festa 
pu em prol dg unidade europeia terá 

tá F em Bruxelas em Junho, por ocasião 
EE êssagem do 30.º aniversário da as- 

Natura do Tratado de Roma. Os dois 
las de festa, 29 e 30 de Junho, coin- 
neo com a realização em Bruxelas do 

FONselho Europeu que reúne os Chefes de 

E 

Es
 

    

   

   

  

    

    

  

    

  

   
   

   

  

   

    

    
    
    

   

    

   

    

    

   

  

     

     

     

    

    

   

        

   

  

   
    

    

  

   

  

    

    

    

  

    
   
    

     

      

   

    

   
do e de Governo nos 12 países da 

rey por ocasião do termo do exercício 
| Semestral belga na presidência do Con- 

O de Ministros da Comunidade. 
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Nova fase da direita espanhola 

  

     
    

    

    

    

   
   

    

   
    

   
    

  
    

TERNACIONAL 

  

  

Um membro do Governo espanhol afir- 
mou ontem que provavelmente so depois das 
eleições gerais de 1990 se definirao os 
diversos espaços da estrutura político-parti- 
dária do país. 

O panorama politico-partidário espanhol 
ainda não está definido, como o mostra a 
actual movimentação no centro-direita e na 
esquerda, 10 anos depois da legalização dos 
partidos políticos, de quatro eleições gerais e 
de duas municipais. 

Durante este período, apenas o Partido 
Socialista Operário Espanhol (PSOE) man- 
teve uma certa estabilidade e espaço político; 
sob a liderança de Felipe Gonzalez e Alfonso 
Guerra. 

No centro, na direita e na esquerda, 
houve, neste curto prazo, profundas altera- 
ções com a dissolução de partidos, criação de 
alguns novos é divisões de outros, de forma 
que nenhum espaço aparece claramente 
caracterizado e ocupado. 

A celebração do Congresso Extraordi- 
nário da Aliança Popular, de direita, e o 
Constituinte do Partido Comunista dos Traba- 
lhadores, liderado por Santiago Carrillo, 
mostram O tipo de movimentação que se 
processa na política espanhola. 

Enquanto isto, os dois partidos que dis- 
putam o centro, o Centro Democrático Social, 
de Adolfo Suarez, e o Partido Democrata 
Popular, de Oscar Alzaga, estão numa atitude 
de expectativa para ver a dinâmicã da direita 
nesta nova'fase, ou se o PSOE, mais mode- 
rado, abre brechas, 

Neste momento, medem-se as possibi- 
lidades de renovação e recuperação da direita 
de modo a poder aspirar à liderança em alter- 
nativa aos socialistas. 

Por outro lado, é uma incógnita qual das 

  

  

forças do centro podera aglutinar as forças não 
socialistas, ou se a esquerda terá capacidade 
para se unir. j 

Esta semana, a direita espanhola iniciou 
uma nova fase na sua trajectória com a eleição 
de António Hemandez Mancha, um jovem 
advogado andaluz de 35 anos, para presidente 
do partido conservador «Aliança Popular». 

Hemandez Mancha vai substituir o fun- 
dador e líder carismático, Fraga Inbarne, de 
64 anos, que se demitiu após os fracassos 
eleitorais de Junho e Novembro, por, entre 
outras razões, verificar que tinha atingido o 
seu tecto eleitoral e já não podia liderar as 
forças não socialistas como alternativa de 
poder. 

Entretanto, Santiago Carrillo, formalizou 
no domingo a constituição do Partido Comu- 
nista dos Trabalhadores, unidade comunista 
que já funcionava como tal desde que o sector 
“«carrillista» saiu do PCE. 

Carrillo diz que o seu partido, que fracas- 
sou nas eleições gerais de Junho, não con- 
seguindo eleger nenhum deputado, tem 
14.000 militantes e propõe-se, como objec- 
tivo principal, efectuar a unidade comunista. 

O Partido Comunista Espanhol lidera a 
coligação de esquerda, de que faz parte a 
Federação Progressista, de Ramon Tamames, 
o Partido Comunista dos Povos de Espanha, 
de Ignácio Gallego e o Partido Socialista, de 
Alonso Puerta. 

A unidade do movimento comunista, com 
tres partidos, é uma hipótese pouco provável a 
curto prazo. 

A direita espanhola desperta mais curio- 
sidade porque representa um espaço maior e 
está com uma dinâmica de movimentação 
intema e de renovação dos seus dirigentes. 

A demissão de Fraga Iribame da presi- 

  

- vavelmente, continuará à influir no partido. 

deéncia da Aliança Popular, provocou forte 
agitação. 

Hernandez Mancha, até agora pouco 
conhecido, ganhou a eleição por maioria e 
provocou grande expectativa quanto ao seu 

novo e polémico estilo. 
Hernandez Mancha foi apoiado por Fraga 

iribame que, embora durante o Congresso 
tivesse mantido uma aparente atitude de não 
interferência, fez um discurso na sessão de 
encerramento em que criticou «os intriguis- 
tas» da Aliança Popular e em que demonstrou 
claro apoio ao novo líder. 

Entre ambos nota-se uma atitude paternal 
e filial, que mostra que o líder histórico da 
direita não se retirou completamente e, pro- 

  

  

O novo lider situou a Aliança Popular na 
mederna direita europeia, com aspirações a 
oeupar o lugar de alternativa de poder com 
que Iribarne sempre sonhou: 

O primeiro resultado da sua eleição é de 
mudança interna, mudança de dirigentes, 
novos projectos e ideias em quantidade, para 
fazerem frente ao desafio imediato das elei- 
ções municipais e autónomas de Junho. 

Neste contexto, permanece a incógnita do 
panorama político quanto à direita e ao centro, 
que não está ainda definido. 

Apesar do crescimento do partido de 
Adolfo Suarez, que passou de dois para 19 
deputados nas ulumias creições, utrapassando 

os socialistas pela esquerda em muitas ques- 
tões, O seu espaço não está claramente defi- 
nido e dependerá muito dos restantes partidos. 

Por sua vez, o Partido Democrata Popular 
(democrata cristão), que pretende abandonar 
a coligação liderada pela Aliança Popular, 
nunca concorreu sozinho às eleições. 

Manuel Lopes (Lusa)   
  

| 
PORT VILA (ilhas Pacífico) — Dois residentes locais junto aos destroços da sua casa, na 
sequência da passagem do tufão «Uma». 
  LA 

(Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro») 

  

  

Checoslováquia 
está contra 
reformismo soviético 

Um alto funcionário do Partido Comunista 
Checoslovaco manifestou terça-feira fortes 
reservas acerca das mudanças politicas em outras 
zonas do bloco soviético. 

Vasil Bilak, membro do Politburo, disse que 
os checoslovacos não devem ir cegamente atrás 
das experiências de outros Partidos Comunistas. 
mas antes ter em conta as suas próprias experien- 
cias. 

— Numa reunião da Comissão Ideológica do 
Comité Central do Partido. Bilak afirmou que a 
Checoslováquia nunca devera esquecer a expe- 
riência adquirida no «combate aos inimigos do 
socialismo, especialmente no fim dos anos 60-, 

Reteria-se aquele elemento do Politburo à 
«Primavera de Praga», periodo liberalizador que 
terminou com à invasão da Checoslováquia pelas 
Forças Armadas de outros países do Pacto de 
Varsóvia, a começar pelas soviéticas. 

Correspondentes ocidentais acreditados em 
Praga interpretaram as palavras do Vasil Bilak 
como uma crítica indirecta à abertura a que nas 
últimas seman tem assistido na União Sovie- 
tica, sob a direcção de Mikhail Gortatchev 

De Berlim também já haviam surgido notícias 
de que o Presidente da Republica Democratica- 
-Alemã, Erich Honecker, não estaria muito satis 
feito com o pendor liberalizante do actual secre- 
tário-geral do Partido Comunista Soviético. 

Quanto à própria Moscovo. foi considerado 
nos últimos dias por correspondentes estrangeiros 
que elementos da velha guarda do Kremlin 
veriam com bons olhos que se colocasse um 
travão em certas experiências actualmente em 
curso. 

    

Bispo de Londres advertiu 

contra sacerdócio das mulheres 
O bispo de Londres advertiu ontem que 

estava preparado para liderar um movi- 
mento de oposição no seio da Igreja de 
Inglaterra se as mulheres tivessem acesso ao 

sacerdócio. 
O reverendo Graham Leonard, de 65 

anos, o terceiro prelado na Igreja do Estado, 
apelou aos opositores do sacerdócio femi- 
nino para que preparem um plano destinado 
a uma cisão histórica do seio da Igreja. 

Leonard salientou em comunicado 
aberto aos bispos, clérigos, decanos e laicos 
que, uma vez iniciada a ordenação das 
mulheres, «aqueles teriam de encontrar 
outros caminhos para sobreviverem no seio 
da Igreja universal e deviam ter direito a 

explorar tais caminhos». 
A Igreja Anglicana reivindica há mais 

de 20 anos o acesso das mulheres ao sacer- 
dócio e aguarda-se uma decisão final na 
decada de 90, a ser tomada pelo Sinodo 
Geral integrado por 574 bispos, clérigos e 
laicos. 

A oposição tem sido liderada por 
Leonard. 

Apenas uma minoria dos 44 bispos da 
diocese se opõe ao sacerdócio feminino. 
Mas Leonard garante que 20 por cento dos 
10.700 clérigos apoiam-no e que 18.000 
crentes afirmaram ser contrários à orde- 
nação das mulheres. 

Por outro lado, o arcebispo de Can- 

tuariã. reverendo Robert Runcie, chete 
espiritual da Igreja Anglicana. assinou um 
relatório apoiado pelos bispos em que 
afirmava estar disposto a auxiliar em todos 
os processos necessários para ordenar as 
mulheres, além de salientar a necessidade 
de manter a Igreja unida. ã 

O arcebispo de Cantuária afirmou que 
era fundamental manter a Igreja unida e que 
os opositores ao sacerdócio das mulheres 
deviam aceitar o ponto de vista da maioria 

Runcie é o chefe da Contissão Angli- 
cana Mundial, incluindo nove de 27 episco- 

pados em que foram ordenadas mulheres. 
nomeadamente cerca de 600 nos Estados 
Unidos.
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Tenistas profissionais 
nos Jogos Olímpicos 

  

Após quatro dias de intenso debate, o COI 
aprovou por unanimidade uma série de requisitos 
para que tenistas profissionais ventam a estar 
presentes nos Jogos de Seul. 

Contudo a proposta agora formulada com o 
acordo do COI e do presidente da Federação de 
Ténis, Philippe Chatrier, será presente para 
aprovação-na 92.º sessão plenária do Comité 
Olímpico Internacional em Maio, em Istambul. 

Das recomendações, consta que qualquer 
tenista profissional poderá ir aos Jogos Olimpicos 
desde que tenha integrado a selecção do seu país 
na Taça Davis'e na Taça da Federação Inter- 
nacional. 

O porta-voz do COI, Michele Verdier, re- 
velou que no caso da reunião em Istambul dar 
seguimento à proposta agora aprovada, nos Jogos 
Olimpicos de Seul haverá cinco provas de «grand 
slam» onde podem actuar tenistas profissionais 
como o checo Ivan Lendl ou a norte-americana 
Martina Navratilova. 

Interrogado sobre a ausência de Lendl da 
equipa checa da Taça Davis — um dos requisitos 
qua a participação de um jogador nos Jogos — 

erdier limitou-se a responder: «todos os tenistas 
de primeiro plano podem participar nos Jogos de 
Seul». 

Contudo, o-COI impõe algumas restrinções, 
cada país pode apenas participar nos jogos com 
três jogadores para as provas de singulares. 

Os tenistas para as provas olímpicas serão 
propostos ao COI pela Federação Internacional 

  

Portugal perdeu 
com Itália 

Portugal foi ontem derrotado pela Itália por 
2-1 em encontro da fase de qualificação para o 
Campeonato da Europa de «Esperanças» em 
futebol. 

Ao intervalo o resultado registava um empate 
a zero golos. 

Os golos foram apontados por Maldini, de 
cabeça aos 50 minutos, por Lerda aos 70 € por 
Rui Barros aos 90 minutos. 

Com esta derrota a Selecção Portuguesa 
passou a ocupar a terceira posição no Grupo 2 de 
«Esperanças» por troca, precisamente, com a 
itália que tem ainda um jogo a menos. 

Após este encontro é a seguinte a classifica- 
ção do Grupo 2: 

  

  
   

   

Ja Wide Dire PRE 

Suiça... 3" 270 “42 4 
ltália. ger Fi STS 
Portugal Ss 1"0 2a 
Suécia. 2011 021 

  

Jogos que faltam disputar: 
4 Junho — Suécia-ltália 

L6 Junho — Suiça-Suécia 
22 Setembro — Suécia-Portugal 
16 Outubro — Suiça-ltália 
19 Novembro — Portugal-Suiça 
12 Novembro — Itália-Suécia 
2 Dezembro — ltália-Portugal 

Petro Atlético 

de Luanda 

vem a Portugal 
A equipa do futebol de Petro Atlético de 

Luanda, campeã de Angola e vencedora do 
recente Torneio Internacional da Sonangol. 
podera deslocar-se em Agosto a Portugal, disse o 
empresário Valter Ferreira. 

Contactei já o presidente do Petro e tudo está 
encaminhado para que a equipa se desloque a 
Portugal em Agosto e seja um dos participantes 
do Tomeio a realizar em Guimarães de 1 a 8 
daquele mes, integrado nas festas da cidade», 
disse. 

A equipa angolana poderá realizar outros 
jogos em Portugal com clubes da | Divisão, 
acrescentou Valter Ferreira. 

Valter Ferreira, antigo futebolista, informou 
tambem estar a negociar a deslocação da equipa 
do Vitoria de Guimarães a Luanda, 

   

  

   

     

Um plano experimental foi ontem aprovado pelo comité 
executivo do Comité Olímpico Internacional (COI), tendo 
em vista a entrada de tenistas profissionais nos Jogos 
Olímpicos de 1988, em Seul. 

da modalidade, necessitando a aprovação final 
dos comités olimpicos dos seus paises. i 

Os regulamentos referem ainda que os jo- 
gadores seleccionados para os Jogos Olimpicos 
têm que estar um més de «jejum» dos torneios 
internacionais. 

Assim, nenhum tenista aos Jogos Olimpicos 
pode actuar em tomeios internacionais duas 
semanas antes dos Jogos e durante a realização 
das competições olímpicas. 

Na proposta do COI agora aprovada é 
igualmente claro que nenhum jogador pode 
receber, directa ou indirectamente, dinheiro por 
participar no Torneio Olímpico de Ténis. 

A nova proposta de regulamentos recebeu já o 
apoio da União Soviética, que inicialmente tinha 
criticado duramente a abertura do torneio a 
tenistas profissionais. 

«Futuras decisões serão tomadas relativa- 
mente às provas de ténis, baseadas na experiência 
dos Jogos Olímpicos de Seul», adiantou o porta- 
-voz do COL. 

Michele Verdier, revelou que o COI tem 
intenção de negociar com a Federação 
Internacional de Futebol (FIFA) a possível 
inclusão de futebolistas profissionais no Torneio 
Olímpico em 1992 em Barcelona. 

A imtegraçao de tenistas profissionais nos 
Jogos Olimpicos tinha já sido objecto de debate 
durante a reunião do Comité Olimpico Inter- 
nao realizada em Lisboa em Outubro de 
1985. 
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Becker regressa 
às vitórias 

O alemão-federal Boris Becker regressou 
terça-feira às vitórias ao derrotar o checo lvan 
Lendl por 4-6, 6-4, 6-3 no primeiro jogo de 
exibição entre os dois tenistas disputado em 
Rosemont. Illinois. 

Lendl, primeiro do «ranking» mundial, es- 
teve em vantagem durante praticamente todo o 
primeiro «set», mas depois quebrou de rendi- 
mento, enquanto Becker, terceiro do «ranking» 
mundial, «saltou» para o comando por 3-0 no 
segundo «set», utilizando um serviço forte e 
seguro, 

No terceiro «set» ambos os tenistas estavam 
numa posição equilibrada quando Becker venceu 
o serviço de Lendl no sexto jogo. 

Cerca de 8 mil espectadores assistiram ao 
encontro. 

  

e ovemedrass 4 Funasa somadas + E e FAME came 

anda a dar a volta ao mundo de bicicleta. 

O canadiano Conrad Dube, de SB anos, durante uma breve pausa da   E q 

sua longa caminhada: ele 

(Telefoto Reuter/Lusa — aDiário de Aveiros) 
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Tiro com Arco 
sea 

Ana de Sousa 
em 24.º lugar 
no «Europeu» 
Ana de Sousa ao classificar-se em vigésimo. 

quarto lugar foi a melhor atiradora porcuguesa ng 
Europeu de Sala de Tiro com Arco, anuncia 
ontem a Federação Portuguesa da modalidade. 

Ana de Sousa, bateu durante os Campeg. 
natos, realizados no passado fim-de-semana, em. 
Paris, o recorde na primeira série de 18 metros 
(simples) com 281 pontos, ficando nos 25 metros. 
aquém do máximo nacional, com 549. 

A atiradora portuguesa somou no total das 
duas provas do torneio 1.095 pontos. 

A soviética Arzhammikoba ganhou a pi 
feminina com 1.150 pontos — 527 (25 metrosje. 
518 (18 metros). 

No sector masculino, Pedro Amores obteve a 

melhor posição da equipa portuguesa, com q 
quadragesimo quinto lugar, totalizando 1.106 
pontos com uma dupla em 18 metros, mais um 
duplo de 25 metros com 558 pontos e 55 
respectivamente. s 

Miguel Maurício, ficou na quinquagésima 
posição, totalizando 1.045 pontos — 527 (25)e 
518 (18). 

ATLETISMO 
ne 

Seis portugueses 
procuram «mínimos; 
em Madrid 

Seis atletas portugueses vão tentar obter hoj, 
quinta-feira, em Madrid, os mínimos necessários 
para o «Europeu» de pista coberta, em França, 
informou ontem a Federação Portuguesa da mo- 
dalidade. 

Dos oito portugueses que vão participar no 
« Memorial José Maria Cagigal». Luis Cunha e 
Virgínia Gomes. garantiram já a presença no. 
« Europeu» a disputar em Lievin, nos próximos. 
dias 21 e 22, mas João Lima, Pedro Curvelo. 
Fernando Damásio, Mário Silva, Ana Oliveirae | 
Maria João Lopes, vão tentar alcançar as marcas 
para estarem presentes em França. 

A Federação Portuguesa de Atletismo (FPA] 
indicou Albertina Dias, Albertina Machado. 
Aurora Cunha, Conceição Ferreira. Lucilia 
Soares, Rosa Mota e Ana Moreira para repres 
sentarem Portugal na Estafeta de Eikiden, Japão, 
que decorre a 22 de Fevereiro. , 

Portugal ficou em terceiro lugar na edição de 
1986 desta prova. 

FUTEBOL DE SALÃO 
ns sa 
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Portugal perdeu de novo 
para o Torneio da FIFA - 

Portugal perdeu terça-feira frente à Belgica 
por 4-3, averbando a sua segunda derrota 
consecutiva no Torneio de Futebol de Salão de 
FIFA, a decorrer em Santiago de Compostela: 
Espanha. 

A turma das quinas. que na véspera havia sido 
cilindrada por 4-0. cedeu trente aos belgas 
quando à partida reunia maior favoritismo, tendo 
no outro jogo do Grupo « A», a Espanha batido 08) 
Estados Unidos por 3-2. 

Portugal encontra-se no último lugar do 
Grupo «A» com zero pontos. enquanto a Espanha 
lidera com quatro pontos. á 

” No Grupo «B», o Brasil venceu a Itália pol 
3-1 e a Holanda superou a Hungria por 2-1. 1 

Os resultados e as classificações são 85 

seguintes: 
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GRUPO «A» u 

Espanha-Estados Unidos 
Bélgica-Portugal.... 

CLASSIFICAÇAO Sua 

LV. ED GR 
EE 

Espanha. 22 0 0 728 
Bélgica 2 J-bell 5+ 5 
EUA. 201134 | 
Portugal... 2002/3880 

GRUPO «B- ? 

Brasilsltália Sega snes ag Ra] 
Holanda-Hungria .........c... H 

CLASSIFICAÇÃO i 

1. V. ED. GÊ 
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t
a
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Holanda... .. 
Hungria 
Brasil. ...... 
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    VIVENDA, com garagem 
quintal, vendu-se tolo 
mes 95295 - Acurva 
“Nveno 

ESTACIONAMENTOS 

"vendem-se / alugam-se 

Tulelone 23951 - Aveiro 

vende-se. 
Estarreja. 

TERRENO. 
Teixugueira - 
Telefone 94254 

QUINTINHA, com boa 
“moradia, vende-se. Tel 

Pb568 - Aveiro 

VIVENDAS desde 2.500 
contos Tel 21434 
Aveiro 

QUINTAS | vendem-se 

Telefone 25464 - Aveiro 

VIVENDA, com 165 m2, 
garagem, jardim, -vende- 
«se Arredores de Aveiro. 

Teletone 311164 - 

Aveiro 

  

APARTAMENTOS T1 

desde 3 300 €., T2 des- 
de 4150 c Mediterra - 

Av dr Lourenço Peixa- 
nho, I77-A - Teletone 
29491 - Aveiro 

VIVENDAS EM VÁRIAS 
ZONAS. Mediterra - Av 
di Lourenço Pevanho, 
ATA - Tel 29491 
Aveiro 

APARTAMENTOS T1 e 

T2 Centro de Aveiro 
PMediterra - Av Dr Lou 

Mrenço Persinho, P7T-A = 

Tel 29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS T2 e 

T3, prontos a habitar 10 
& entrada - Medilerra 
Ay Dr Lourenço Pevan- 
ho, 177-A Tel 29491-- 
Aveiro 

  

CASA, aluga-se, a 1,5 
Km te 
2704 

vero: Telefone 
Aveiro 

QUARTO, aluga-se Lis- 
Ima Inlorma Tel 23528 
Aveiro 

ARMAZENS, alugam-se 
Catia Contactar À Vas: 
ti da Gama, 27 Cacia 

ARMAZÉNS) alugam-se 
Alagoas - Esgueira Tel 
BASAS Avisito 

ALUGAM-SE salas mo- 

biladas, próprias para 
lecionar ou dar explica 
Da Telet 63707 
uetia 

  

2 QUARTOS  alugjam- 
-se. Esguena Tel 23935 

Ave 

  

Pedidos     

DESENHADORES , de 
Construção Civil Part 

Time  Tol 24431 
Aveiro 

CABELEIREIRA  qreci 

sa-se Salao Visage. Tel 
28758 - Aveiro 

SAPATARIA à abrir bre: 

vemente nesta cidade, 
selecciona 2 elementos 

para desempenho das 

lunçoes de balconista 

Enviar curriculum vitae 
até dia 20/2187 ao Apar- 
tado 35 - 3701 S Joao 

da Madeira Codex 

FARMACEUTICO, de 
preferência — especializa- 

do, analises Quinuco- 
Biológicas, precisa-se, 

para cuna Agueda Pre 
terência carta condução 

Teletone 63826 (Horas 
expedento) e 66268 
(Depois 18 Huras)- 

Agueda 

EMPREGADO DE BAL- 
CÃO. precisa-se com 
experiência e conhecr 
mentos de teragens uv 
terramentas Tell 63850 

Aqueda 

     

EMPREGADO precisa- 

se, com carta de ligeros 
e pesados, para disttr 
buiçãao Tele! 63850 

Agueda 

  

MAQUINA TRICOTAR, 

compra-se Teletone 
2N704 - Aveiro 

  
[ Vendas 

CANICHES PRETOS 
vundemse Centro 
Comercial OITA, lojas 312 
Aveiro 

FIOS DE TRICOTAR 
Jobrila - Rº Agostinho 
Pinheiro,6 - Aveiro 

TELAS BETUMINOSAS 

JERCAR - Tel 361255 
Galanha (da Nazare 

CARNES - Talho Joao 

Rocha - Rua Jose Este- 
vau, 16 - Avero 

VELHARIAS - Moldartis 
R dos Mamotus, 66 (à 
Pr do Peixe) Aveiro 
MÁQUINAS Tricotar 
“Brother” - Rua De Ab 
berto Suulo, 2 - Aveiro 

re 

VIDROS Actilkos - Vi 

drarta Almeida, Tel 
25474 Aveiro 

AQUÁRIOS E GAIOLAS 
Aquaviva Mercado 
Municipal, loja 12 
Aveiro 

   

TODO RECEITUÁRIO 

Oculsta Averense - Tel- 

25880 - Aveiro 

OLEO GIRASSOL 
Centro Dietetico  Giras- 
sol - Av Lour Pevanho, 
W9 - loja E — Avero 

CANON - Computadores 
R Capitao Sousa Pr 
“aro, 23 - Aveiro 

BARREIRAS AUTOMA- 
TICAS - Armaro, Lda - 
R Dr Barbosa Maga- 
lhaes, 22 - Aveiro 

TV - VIDEO - Al Capone, 
hava 

AEG TELEFUNKEN 

Cidel - Av Dr Lourenço 
Pemanho, 159:B - Telet 
25071 - Aveiro 

ARTIGOS DESPORTO - 
"O GOLO" R Candido 

dos Reis, 150 Aveiro 

ROLLEIFLEX - 

SL3SME35 mim, OBS 
Planar 18/50 Tel 

21460/24631 - Aveiro 

PRAÇA E CARRO, von 

de-se Telefone 93215 - 

Alquerubim 

  

CAFE "O LAVRADOR” 

Tolel 24432 - Annas de 

Vilar - Aveiro 

"A NAU" - Churrasquer 

ta - Rua S Sebastiao, 
95 - Tel 27759 - Aveiro 

CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE R Luis de 

Cummins, SB Carta 

CONFECÇÃO cortinados. 
naperons, decorações 
To! 23469 Aveiro 

ENTULHO aceita-se 
(barreiro) Bonsucesso 
ef 21358 Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
acabamentos - pinturas 

fel 29487 S Bernardo 

REPARAÇÕES Eluvtro- 
domésticos Tel 29637 

Solposta 

  

DAVID Estolos ! mipara- 

ques Tel 94803 Quintas 

- Costa do Valado 

GINASIO AVENIDA 

Av. Lour Peninha 96-D 
40 - Tel 20261 

Aveiro 

    

TALHO Rocha 

Tel 22 

Antonio 
24 Aves   

ESTOFADOR RIA Es 

totos 4 decorações 
    RClube jos Gahtos,25 

Aveia 

ARRAIOLOS - restauro 
tapetes / lramas: R do 
Carl, 64-10 Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA visite-a. 

Aveiro 

ALTARTE decorado- 

res Tel 21101 Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 

CO Toklone 25524 
S Bemardo 

LOJA DAS MEIAS Tel 
22454 Aveiro 

SALÃO ROMA Cabetei- 
rera Tel 28589 Aveiro 

TALHO Pedro Alberto 
RB Conego Maiw s 
Bernardo 

DISCOTECA Estudio 1 
CC Ota Tel 27942 

Aveiro 

SAPATARIA ANGEL R 
Combatentes Grande 
Guerra, 21 Aveiro 

  

CAFE MIMO Tel 24950 
S Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
Motoricadas Tel 29359 
S Berardo 

COOHABITA - Coop 4 
uva Nacional de Habita 
ção R Eng Von Hail, 

29-10 Tol 27360 Aves 

REPARAÇÃO de guto- 
moveis - Tavares & st 
dro = Aradas 

EL RINCON Cozinha 

caseira Tot 24626 

Aveno 

  

SNACK-BAR trespas: 

sase Bom para casal 
Faclitase pagamento 
Tel 20848 Aveiro 

CASA para Armazem, 

Ota, Loja ou ouho 
fim, trespassa-sejunto à 
praça do pexe, podendo 

  

ser halstada Tel 25120 - 
Aveiro 

  

   
MIN! 1000 vendo-se 

1975, radioletor Urgen 

te 205 contos. Telet 
61801 - Agueda 

HILEMAN imp Vundo 
se Tulel 61124 

Agueda 

  

  

      COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 

formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 

cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

tem a pagar. 

Se, no entanto. o leitor pretender publicar um número 

superior de palavras. pagará apenas 15S00 por cada palavra 

alem das cinco. 

2 — O leitor mete r.un envelope o texto que quer ver publicado. 

juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 

impresso na primeira página) e envia pelos CTT o reterido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntara tantos 
selos de 15S00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Teletone 
contam apenas como uma palavra. 

- ou «Rua das 

  

  
  

  

  
Portugal: 

o mais pobre 
dos 

industrializados 
O nivel de vida em Portugal foi em 19860 

mais baixo dos paises industrializados da 
OCDE, revela um estudo da Organização e da 
Eurostat (Estatísticas da Comunidade 
Europeia), ontem divulgado em Paris. 

Na lista dos 19 paises da OCDE (Orga- 
nização para à Cooperação e Desenvolvi- 
mento Económico) considerados industriali- 
zados, Portugal foi o que apresentou o mais 
baixo nível de vida em 1986, ano em que, 
segundo o estudo, o poder de compra de cada 
português rondou os 32 contos mensais. 

O documento indica que os norte-ameri- 
canos continuam a desfrutar do nivel de vida 
mais elevado, com um poder de compra em 
1986 de 200 contos mensais. 

Quer o nivel de vida seja calculado com 
base no Produto Interno Bruto «per capita», 
quer seja avaliado em função de um «cabaz de 
compras», os Estados Unidos aparecem 
sempre à cabeça da lista e Portugal sempre na 
cauda.     

  CIDADE DA GUATEMALA — Membros da CEE durante a sessão de encerramento da Ill Conferência dos MNE's dos países da América 

Central, da CEE e do Grupo de Contadora. (Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro») 

Receitas 
ZEZINHAS 

Batem-se as gemas de 5 ovos com 300 g 
de açúcar até engrossar. Deita-se-lhes 120 g 
de manteiga derretida depois 200 g de fari- 
nha peneirada com uma colher das de chá de 
fermento em pó e a raspa de um limão, 
Bate-se tudo muito bem. No fim juntam-se as 
claras batidas em castelo mexendo apenas 
para ligar. 

Vai ao forno em forminhas de quegues 
bem untadas com manteiga. Forno esperto. 
As formas devem ir mal cheias porque cres- 
cem muito no forno. 

PALAVRAS CRUZAD: 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 490 
CAL — ETAPAS — AL — MA — IRADA 
— FERIDA — UT — L — IMA — ATA — 
AS — LÃ — AMIGADO — A — APA- 
RADA — P— AMARARA — IR— LO — 
AVE — ARE — M — RO — ANOSAS — 
APELAS — AS— DO — RISADA — NOS. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE SABER QUE no próximo dia 11 de 
Março, pelas 10 horas, no Tribunal Judicial desta 

comarca, nos autos de Carta Precatória n.º 58/86 
que corre seus termos pela 1.º Secção do 2.º Juízo, 
e extraída dos autos de Execução Sumária n.º 3412, 
vindos do 8.º Juízo Cível de Lisboa, 3.º Seccão, em 
que é Exequente «Utilmóvel — Sociedade de Repre- 
sentações, Ld.º», e Executado João Rebelo Pereira 
Bóia, residente na R. de Sá, 50-52, Aveiro, hão-de 
ser postos em praça pela 1.º vez para se arrema- 
tarem acima do valor indicado no auto de penhora os 
seguintes bens: 

— Uma àrca frigorífica, uma televisão a cores e 
um móvel de pinho tipo estante e garrafeira 

O Juiz de Direito, 
a) José Augusto Maio Macário 

A Escriva-Adjunta, 
a) Maria Maia dos Santos 

4-Digrio de Aveiro-. N.º 499, de 12-2-87)      
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A captura e comercialização de moluscos bivalves foi proibida em todo o Litoral 

da província de Huelva (Espanha) por se terem detectado elevados níveis de metais 

pesados nas águas da zona, foi anunciado oficialmente em Madrid. 

Nas aguas do Litoral algarvio já foram feitos 
levantamentos para averiguar dos níveis de 
mercúrio, cobre, chumbo, zinco e cádmio, nãe 
tendo sido deteftadas quaisquer anomalias — 
soube-se junto do Instituto Nacional de Inves- 
tigação e Pescas (INIP). 

A mesma fonte do INIP acrescentou que está 
a ser feito um controlo de salubridade mensal nas 
águas da costa algarvia, no que respeita aos níveis 
de mercúrio, uma condição exigida pelas auto- 
ridades espanholas para a importação de molus- 
cos bivalves provenientes desta zona portuguesa. 

Na costa espanhola da província de Huelva 

Na África do Sul 

foram detectados elevados niveis de chumbo, 
cobre e cádmio, numa longitude de uma centena 
de quilómetros, o que levou as autoridades a 
proibirem a pesca de moluscos bivalves por 
tempo indeterminado, 

A decisão foi tomada pelos Departamentos de 
Saúde, Agricultura e Pesca, que consideram a 
situação grave. Há várias semanas que se vinham 
a registar elevados indices de metais pesados nas 
águas da costa espanhola, os quais chegaram a 
atingir níveis sete vezes superiores aos permi- 
tidos. 

A origem da contaminação está a ser averi- 

  

Negros proibidos 
de treinarem recrutas brancos 

As autoridades navais proibiram 
instrutores negros de instruirem recrutas 
brancos, suscitando acusações de 
racismo no Exército, revelou ontem um 
jornal sul-africano. 

A transferência de sete instrutores mestiços 
da base de treino naval da Baía Saldanha, a 100 
quilómetros da Cidade do Cabo, é a terceira reve- 
lada em três semanas. 

«Se os nossos soldados e marinheiros são sufi- 
cientemente bons para morrerem juntos em defesa 
  

Honduras nega 

ter dado armas 

portuguesas 

aos «contras» 
O Estado-Maior das Honduras afirmou ontem 

que as armas compradas pelas Honduras a 
Portugal em 1985 foram utilizadas para treino 
e reequipamento das Forças Armadas hondu- 
renhas. 

As autoridades hondurenhas desmentem que 
parte do armamento comprado por este pais 
centro-americano tenha sido «desviado» para as 
bases de treino dos rebeldes anti-sandinistas 
situadas em território hondurenho, junto da 
fronteira com a Nicarágua. 

O comunicado do Estado-Maior surge como 
reacção à reprodução, na Imprensa internacional, 
da notícia publicada inicialmente por um sema- 
nário português, acerca de um carregamento de 
mais de 1 000 toneladas de armas de fabrico 
português, por um valor de 3,3 milhões de 
dólares. 

Segundo o jornal, às armas compradas por 
uma companhia norte-americana com sede em 
Miami em nome do Exército hondurenho e 
desembarcadas em Puerto Cortes, teriam sido 
«desviadas» em território hondurenho para serem 
entregues aos «contras». 

O jornal acompanhava a informação, obtida 
junto de fontes não identificadas, de um des- 
mentido do embaixador das Honduras em 
Washington. 

O Estado-Maior de Tegucigalpa confirma as 
compras de armamento português «em muito 
pequenas quantidades» é admite implicitamente 
que se trata de armas não utilizadas habitual- 
mente pelas Forças Armadas hondurenhas, ao 
afirmar que elas se destinavam a treinar os 
soldados governamentais «na utilização de 
material belico profissionalmente utilizável por 
uma eventual força agressora». 

  

do nosso pais, então certamente são tambem 

suficientemente bons para treinarem juntos», 

disse o deputado mestiço Abe Williams, comen- 
tando a notícia ao «Cape Times». 

«Se acções como esta não forem repudiadas 
pelo Governo, o público pode depreender que ele 
as sanciona», disse, por seu lado, o advogado 
Brian Goodall, do Partido Federal Progressista, 
Oposição. 

O jornal cita um porta-voz da Marinha como 
tendo afirmado não ser política da Marinha 
comentar transferências entre unidades ou des- 
locações de pessoal. 

O «Cape Times» citando fontes «bem colo- 
cadas» escreve que um oficial da Baia Saldanha 
disse aos instrutores de cor que «infelizmente, 
instrutores negros não podem treinar recrutas 
brancos». 

e 

R
o
   

guada, havendo indicações de que esteja a ser 
provocada por dejectos de indústrias químicas 
lançados em dois rios espanhóis, ou pelo lança- 
mento de resíduos por barcos, no mar, a cerca de 
40 milhas da costa. 

A proibição da pesca de moluscos está a 
provocar prejuizos diários da ordem dos três 
milhões de pesetas e o desemprego de cerca de 
mil pessoas do sector da aquacultura da província 
de Huelva que estava em pleno desenvolvimento. 

A situação já suscitou uma tomada de posição 
por parte do sindicato socialista UGT, que 
anunciou que exigirá medidas urgentes para 
compensar o sector e que pedirá ajuda ao 
Governo. O sindicato exige também uma averi- 
guação sobre as eventuais repercussões do 
consumo destes mariscos na saúde dos consu- 
midores. 

Cinco instrutores asiáticos foram também re- 

tirados, a semana passada, de unidades brancas 
da Marinha, 

As autoridades marítimas desfizeram, o mês 
passado, um grupo multirracial de 22 mulheres 
marinheiras, conhecidas com «Os Cisnes», e 
redistribuiram-nas na base da classificação 
racial, 

  
   

- Três membros da Marinha, ao partirem de 
férias de uma base na fronteira com a Namíbia, 
recusaram-se a usar um autocarro, a 4 de Feve- 
reiro, quando um deles, asiático, foi proibido de 
entrar. 

Na altura, o pai de um dos dois marinheiros 
brancos, Frank Mellon, comentou: «Estou pro- 
tfundamente desgostado... estes jovens que estão 
a lutar juntos pelo seu país, ainda não podem 
tomar todos o mesmo autocarro». 

LONDRES — O antiquário norte-americano Richard Wright, com o seu novo 

«Teddy Bear», pelo qual pagou 8,000 USD. (Tetefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiros)       

PELO MUNDO 
CHINA ASSINOU TRATADO 
DE DESNUCLEARIZAÇÃO 

DO PACÍFICO SUL 

A China assinou terça-feira o tratado que proíbe 

as armas nucleares no Pacífico Sul, juntando-se à 
União Soviética como as únicas potenciais atómicas. 
que se comprometem a respeitar a vontade dos 
países da região. O embaixador chinês em Fiji, Ji 
Chaozu, assinou dois dos três protocolos do tratado 

na sede do Serviço de Cooperação Económica do 
Pacífico Sul, organismo que coordena a colabo- 
ração entre 13 países desta área. Os Estados Unidos 
e a França recusaram-se a respeitar a proibição de 
experiências ou de armas nucleares nesta região do 
Globo e a Grã-Bretanha ainda não anunciou a sua 

posição quanto ao assunto. 

TENTATIVA DE SUICÍDIO 
NÃO AFECTARÁ 
INVESTIGAÇÃO 
DO «IRANGATE» 

A Comissão do Congresso que investiga o 
escândalo da venda de armas ao lrão disse terça- 

-feira que a tentativa de suicídio de Robert 
McFarlane não afectará as diligências sobre o caso 
McFarlane, antigo conselheiro de segurança da Casa 
Branca, ingeriu terça-feira doses de tranquilizantes, 
duas horas antes de comparecer perante a comissão 
presidencial «Tower». Amigos pessoais do antigo 
conselheiro de segurança do Presidente Reagan 
informaram que este padecia de problemas emo- 
cionais e de uma forte pressão devido ao escândalo 
da venda de armas ao Irão. Michael de Wine, 
republicano de Ohio, disse terça-feira que McFarlane: 

«é um homem extremamente consciente e que levou 
a sério o seu trabalho». 

CORAZON AQUINO 
PROMULGOU NOVA 

CONSTITUIÇÃO FILIPINA 

A Presidente das Filipinas, Corazon Aquino, 
promulgou ôntem a nova Constituição do país numa 
cerimónia realizada no palácio presidencial de 
Malacanang. A cerimónia foi transmitida pela 
televisão para todo o país. Segundo os dados 
apresentados a Corazon Aquino pelo chefe da Co- 
missão Governamental para as Eleições, Ramon 
Felipe, 76,97 por cento dos votantes apoiaram a 
nova Constituição, enquanto 22,65 por cento a 
recusaram. O número de abstenções alcan çou 0,98 
por cento, de um total de de 22.338.444 votantes em 
todo o país. A Presidente Aquino disse que com 
estes resultados, a nova Constituição é apoiada pelo 
povo filipino, e que tem «toda a força e efeito». Com. 
a promulgação presidencial, as Filipinas recuperam 
a democracia após o derrube do antigo Presidente 
Ferdinand Marcos. 

NORTE-AMERICANOS 
PRESOS NO MÉXICO 

POR POSSE DE DROGA 

As autoridades judiciais mexicanas detiveram 
três nor te-americanos que transportavam marijuana 
para os Estados Unidos no valor de cinco milhões de 
dólares, informou ter ça-feira a polícia. O porta-voz 

da polícia acrescentou que Wyfgang Petrasco, 
Mazik Williams e Braftt Peterson foram detidos em 
águas mexicanas, perto de Cancun, a bordo do 

veleiro «Ar Livre», que iniciou a viagem na Jamaica 
com destino a Miami, Florida. Segundo a mesma 
fonte, os detidos confessaram que há vários meses 
se dedicavam ao tráfico de drogas, tendo trans- 
portado para os Estados Unidos várias toneladas de 
marijuana. 

AGRICULTORES 
MANIFESTARAM-SE 

EM ATENAS 

Três mil agricultores manifestaram-se ontem de 
manhã no centro de Atenas protestando contra 05 
preços agrícolas para a campanha 1987/88 e contra 
a política agrícola da CEE. A manifestação foi orgar 
nizada pela Confederação das Associações Gregas 

(GESASE) para assinalar a presença em Atenas, 
ontem, do presidente da Comissão Europeia, Jacques 
Delors, no âmbito do seu périplo pelas capitais dos 
países membros da Comunidade. «Nao à CEE dos 
monopólios», «nao à política anti-agricola da CEE», 
gritaram perante o Parlamento agricultores vindos 
de todas as zonas do país. Uma delegação entregou 
depois no Parlamento uma petição condenando & 

política agrícola da Comunidade. Em comunicado, à 
GESASE protesta contra «os preços inadmissíveis & 
ridículos» para a campanha 1987/88, congelados | 

ou em baixa de 5 por cento segundo os casos, 08 
imites de produção e as medidas impostas pela 

CEE. A GESASE solicitou, por outro lado, ao Go 
verno de Atenas a utilização do seu direito de veto 
para recusar os preços agricolas propostos. 

nan
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